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Padre Manuel Moura, Centro Social Paroquial S. Tiago de Silvalde,
Academia de Música de Espinho, associações de Bombeiros
Voluntários Espinhenses e de Espinho, Euroespuma e presidente
da Câmara de Vila Real também distinguidos

Manuel Violas e Manuel Sancebas
homenageados no Dia da Cidade

Prémio especial do júri das Estátuas Vivas
para Francisco Aguado
– “Prometo-te o céu”
ganha prémio do público

Vítor Sousa lidera candidatura do PSD à nova Junta

“Anta e Guetim devem ser
a espinha dorsal do desenvolvimento
do concelho de Espinho”

Ferido
gravemente
com chave
de fendas

Criança nasce em casa
com a ajuda
dos bombeiros
e de equipa médica
do INEM

Centro Hospitalar angaria
novos dadores
de sangue em Espinho
– Miguel Maia
e João Brenha
dão o exemplo

Sílvio Fernandes vem
de Resende até Espinho
todas as manhãs
(excepto à segunda)
para vender cerejas

“Eu deito-me à meia-noite e às cinco da
manhã estou a pé para carregar a carrinha e pôr
tudo em ordem, porque as cerejas nunca ficam
na carrinha durante a noite.”
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Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

A aula teórica do curso de
pilotos que está a ser ministra-
da no Aero Clube Costa Verde
foi interrompida na sexta-feira
por dois indivíduos. Depois de
uma breve troca de palavras,
gerou-se a confusão entre alu-
nos, monitor e os dois intrusos.
Alegadamente, um dos alunos
teria estado envolvido num in-
cidente alguns minutos antes
quando se dirigia para a referi-

Ferido gravemente
com chave de fendas
Vítima de desacatos já teve
alta hospitalar

da aula, sendo o alvo das pre-
tensões do duo que ale-
gadamente estaria acompanha-
do por mais cinco no exterior
das instalações. Dos confron-
tos físicos resultaram fe-
rimentos graves no aluno e no
monitor provocados suposta-
mente por uma chave de fen-
das e traumatismos cranianos
num dos indivíduos.

Os Bombeiros Voluntários

de Espinho fizeram o transpor-
te para o Centro Hospitalar
Espinho/Gaia do ferido grave
que sofreu três perfurações.
Embora tivesse ficado interna-
do, a vítima já se encontra fora
de perigo de vida e teve alta.

A PSP de Espinho dirigiu-se
ao local e o processo encontra-
se em averiguações.

Paulo Duarte

Uma criança acabou por
nascer em casa, com o auxílio
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses e de uma equipa
médica do INEM (Viatura Médi-
ca de Emergência de Reanima-
ção), no passado dia 2, cerca
das 9.30 horas.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses foram chamados
ao local onde se encontrava em
trabalho de parto uma grávida

Criança nasce em casa
com a ajuda dos bombeiros
e de equipa médica do INEM
Para o historial dos Voluntários Espinhenses

de 40 semanas.
Segundo os bombeiros,

“após avaliação dos parâmetros
vitais e recolha de informação,
verificou-se que o parto teria
de ser feito de imediato”. Por
isso, “foi contactado o Centro
de Orientação de Doentes Ur-
gentes (CODU)” e “solicitado o
apoio diferenciado com Viatura
Médica de Emergência e Reani-
mação (VMER).

A equipa médica e os bom-
beiros acabaram por assistir o
parto em casa, tendo este “de-
corrido dentro da normalida-
de”. Foram, entretanto, pres-
tados “todos os cuidados indi-
cados ao recém-nascido e à
parturiente”, sendo feito o
transporte, posteriormente,
para o hospital.

Manuel Proença

No âmbito da comemora-
ção do Dia Mundial do Dador, o
Centro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho promove uma semana
inteiramente dedicada ao
dador, com uma equipa do Ser-
viço de Imunohemoterapia,
abrindo um posto de colheitas
“para facilitar a dádiva a todos
os cidadãos.”

“No ano de 2012 houve uma
diminuição de dádivas a nível
nacional de 12%, o que faz com
que o país atravesse uma fase
crítica quanto à sustentabilidade
da sua resposta em termos de
componentes do sangue para
transfusão.”

Centro Hospitalar
angaria novos dadores
de sangue em Espinho

Miguel Maia e João Brenha dão o exemplo

Na terça-feira, o Serviço de
Imunohemoterapia atuou no
Hospital Nossa Senhora da Aju-
da, em parceria com Liga dos
Amigos do Hospital de Espinho
e o Gabinete de Humanização.

Sob o testemunho do pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho, Álvaro Ferreira
Cunha Monteiro, os olímpicos
Miguel Maia e João Brenha de-
ram o exemplo, contribuindo
para a causa “juntos iremos
salvar muitas vidas!”

Entretanto, foi anunciada a
abertura na unidade hospitalar de
Espinho de um posto para dádi-

vas que passará a estar em funci-
onamento todas as primeiras se-
gundas-feiras de cada mês.

A semana dedicada ao dador
prossegue nesta quinta-feira na
Unidade II (Hospital Comen-
dador Manuel Moreira de Bar-
ros) e sexta-feira na Unidade I
(Hospital Eduardo Santos Sil-
va), no Serviço de Imuno-
hemoterapia, a partir das 8h30,
com iniciativas que irão surpre-
ender todos os dadores e onde
será, também, anunciada a aber-
tura do posto de colheitas aos
sábados, das 9 horas às 13h30.

Lúcio Alberto

Foto HUGO VIEGAS
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“Investir ainda mais na pesca
e dinamizar as praias”
– festejos do Dia da Cidade
(também) para atração turística

No próximo domingo assi-
nala-se o quadragésimo ani-
versário da elevação a cida-
de, mas o município foi fun-
dado em 1899.

À margem das comemo-
rações da efeméride, o jornal
Defesa de Espinho inquiriu de
forma aleatória quatro muní-
cipes. O que é que acha do
Dia da Cidade? Eis a primeira
questão, logo seguida de ou-
tra: Acha que Espinho está a
reagir bem à crise? E ainda…
Existe alguma coisa que falta
á cidade de Espinho?

Luís Ferreira (texto)
Vânia Barbosa (fotos)

Conceição Pinho
71 anos
Reformada
Silvalde

“É um dia muito especial
porque é o dia em que faço
anos de casada e é uma data
que ficará marcada para sem-
pre na minha memória. Pen-
so que deveria existir mais
diversões para as crianças e
campanhas para os turistas
virem a Espinho, especial-
mente nessa data, porque era
fundamental para a restaura-
ção e o pequeno comércio da
cidade. Espinho ainda tem
muito que passar nesta crise,
mas só vejo uma solução:
investir ainda mais na pesca
e dinamizar as praias de Espi-
nho, que já foram considera-
das as melhores do país e
onde vinham muitos turistas
e agora não passam apenas
de umas praias iguais a tan-
tas outras. O que falta está a
ser feito, mas o mais impor-
tante não é o município de
Espinho que decide, é o Go-
verno, como o caso do im-
posto sobre a restauração que
deveria ser reduzido para ali-
viar as contas e não haver
tanto desemprego.”

Joaquim Tavares
68 anos
Reformado
Espinho

“Acho bem que a cidade
comemore dentro dos possí-
veis. Espinho foi melhorando,
mas quer me parecer que estes
últimos quatro, cinco, seis anos,
a cidade tem estado um pouco
abandalhada . Temos o caso da
piscina, que já foi considerada
das melhores de Portugal. Por-
tanto, acho que as pessoas
responsáveis interessam-se
mais por si do que com a cida-
de. Espinho tem condições fan-
tásticas mas, claro, tem um
problema: as nortadas. Tiran-
do isso, Espinho era a cidade
ideal. Em termos de condições
de acessos e de cidades perto,
Espinho tem tudo. Basta ape-
nas que os autarcas se interes-
sem por isso. Infelizmente não
é só em Espinho. Mas em Espi-
nho nem tanto, porque se nós
virmos os prédios que estão
muito descuidados… Eu sei que
não pode, mas a autarquia de-
via ter mais atenção e os pró-
prios proprietários. Muitos de-
les não são de cá; construíram
e agora que já tiveram os lu-
cros deviam de investir para
que os prédios não estivessem
tão degradados como estão.
Acho que a imagem de Espinho
se tornaria mais espetacular.
Penso que falta um shopping.
Eu sei que prejudicaria bastan-
te o pequeno comércio, mas as
pessoas fogem de cá no inver-
no, porque aqui só têm cafés e
fogem mais para o Porto. Pen-
so que uma grande dimensão
comercial faz falta à cidade de
Espinho, embora, como já dis-
se, pudesse vir a prejudicar o
pequeno comércio.”

Mário Moreira
63 anos
Reformado
Espinho

“Acho que está correto por-
que devemos tirar mais frutos
do facto de termos passado a
cidade e creio que damos pou-
co valor ao feriado. Espinho
está a reagir bem à crise? Que
remédio! Não é só aqui; é em
todo o país. Acho que Espinho
podia estar melhor, porque há
proprietários de espaços vazi-
os que antigamente compra-
vam os espaços e ficavam com
eles e agora tentam arrendar
ou vender mas a um preço
muito exagerado. E até, inclu-
sive, tenho um colega que ten-
tou informar-se e pediram-lhe
mil ou dois mil euros para o
aluguer. Os proprietários dos
espaços deviam ter a ideia de
que mais vale um pássaro na
mão que um a voar… Portanto,
atualmente só compensa ter
um local de comércio apenas
quando se é dono do espaço.
Deveia-se apostar mais no tu-
rismo e no mar (eu não sou
natural de cá, sou natural de
Castelo de Paiva). Para mim é
fundamental. E nos dias que
não vejo o mar para mim não
são dias.”

Alberto Félix
72 anos
Reformado
Anta

“Acho bem que se festeje o
Dia da Cidade porque vão exis-
tir inaugurações. Creio que isso
capta mais turistas e é uma boa
medida. A única crise que exis-
te é não existir trabalho. Devia
de haver mais limpeza em Espi-
nho.”

FÓR
UM

Eis o programa detalhado
do dia aberto das atividades
desportivas:

Andebol – 15 e 16 de ju-
nho, na praia Azul – das 10 às
12h30 e das 15 às 18 horas;

Basquetebol –  15 e 16 de
junho, na Alameda 8 – das 10
às 12h30 e das 15 às 18 horas;

Futebol – 15 e 16 de junho,
na Alameda 8 e praia Azul –
das 10 às 12h30 e das 15 às 18
horas;

Ginástica rítmica – 16 de
junho, na Alameda 8 – das 10
às 12h30 e das 15 às 18 horas;

Jujitsu – 15 de junho,
na Alameda 8 – das 10 às 12h30
e das 15 às 18 horas;

Palco fitness – 15 e 16 de
junho, na Alameda 8 e oraia da
Baía – das 10 às 12h30 e das
15 às 18 horas;

Pólo-aquático – 15 e 16 de
junho, na Piscina Solário Atlân-
tico – das 10 às 12h30 e das 15
às 18 horas;

Skate – 15 e 16 de junho,
na Alameda 8 – das 10 às 12h30
e das 15 às 18 horas;

Atividades desportivas e educativas
Surf – 15 e 16 de junho, na

praia da Baía – 13h30;
Ténis de mesa – 15 e 16 de

junho, na Piscina Solário Atlân-
tico – das 10 às 12h30 e das 15
às 18 horas;

Trampolins – 15 e 16 de
junho, na Alameda 8 – das 10
às 12h30 e das 15 às 18 horas;

Voleibol – 15 e 16 de ju-
nho, na praia Azul – das 10 às
12h30 e das 15 às 18 horas;

Xadrez – 15 e 16 de junho,
na Alameda 8 – das 10 às 12h30
e das 15 às 18 horas.

E dos serviços educa-
tivos (crianças dos 3 aos 10
anos):

“Ilustra a tua cidade” – 16
de junho, no Parque João de
Deus – das 10 às 13 horas;

Bolas de sabão – 16 de ju-
nho, no Parque João de Deus –
das 10 às 13 horas;

Pinturas faciais – 16 de ju-
nho, no Parque João de Deus –
das 14h30 às 17 horas;

Desenhos de giz – 16 de
junho, no Parque João de
Deus – das 14h30 às 17 horas.

Estávamos no ano setenta e três
Um junho de sol lindo embevecia
A praia mais bonita que deus fez
Que mudava de beleza dia a dia.

Rainha da Costa Verde era uma Vila
De arruamentos limpos e enfeitados
O comboio passava e quem nele ia

Abriam um sorriso, admirados.

Falada de norte a sul de Portugal
Da Espanha também viam a verdade

Foi no dia dezasseis para quem sonhava
Que os parabéns a Espinho se cantava

O País tinha mais uma Cidade.

Manuel Sancebas

Parabéns (a você)
Espinho!

No Dia da Cidade serão ainda
distinguidos o Padre Manuel
Moura, o Centro Social Paroquial
S. Tiago de Silvalde, a Academia
de Música de Espinho, a Associa-
ção Humanitária Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses, a Associa-
ção Humanitária Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e a Euro-
espuma, com reconhecimento
público e homenagem.

Manuel do Nascimento Mar-
tins, presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Real, será também,
alvo de reconhecimento público,
homenagem e amizade.

Entretanto, o programa co-
memorativo da elevação de Espi-
nho a cidade enceta-se na sexta-
feira, às 18h30, com a inaugura-
ção da exposição “Goulão Dese-
nha Espinho”, na galeria da Junta

Manuel Violas e Manuel Sancebas
homenageados no Dia da Cidade
Padre Manuel Moura, Centro Social Paroquial S. Tiago
de Silvalde, Academia de Música de Espinho,
associações de Bombeiros Voluntários Espinhenses
e de Espinho, Euroespuma e presidente
da Câmara de Vila Real também distinguidos

Manuel Violas
e Manuel Sancebas
vão ser condecorados
com a medalha
de honra da cidade
e o título de cidadãos
de Espinho
na sessão solene
das comemorações
do 40.º aniversário
da elevação de Espinho
a cidade, a realizar
no Centro Multimeios,
pelas 11 horas
de domingo.

de Freguesia de Espinho; às
21h30, abertura da Festa do Li-
vro, na Alameda 8.No sábado, às
9 horas, festival da escola de
natação, na Piscina Solário Atlân-
tico; às 9h45, dia aberto com
atividades desportivas na Alame-
da 8, Esplanada e Piscina Solário
Atlântico; às 17.30 horas, Campe-
onato Nacional de Clubes de
Triatlo, na praia da Baía e nas ruas
da cidade; às 22 horas, concerto
do Coro de Amigos de Música de
Espinho e coro “Le Chêne” da
cidade francesa de Brunoy,
no Centro Multimeios. No domin-
go, às 9 horas, dia aberto com
atividades desportivas e serviços
educativos, na Alameda 8,
Esplanada, Parque João de Deus
e Piscina Solário Atlântico; às10
horas, hastear da bandeira
na Junta de Freguesia de Espi-
nho; às 10h30, hastear da ban-
deira na Câmara Municipal; 11
horas, sessão solene comemora-
tiva do Dia da Cidade, no Centro
Multimeios; às 16 horas, lança-
mento do livro do Orfeão de Espi-
nho “100 Anos” e encontro de
escritores de Espinho e Vila Real
na Alameda 8 – Festa do Livro;
às21h30, concerto do Dia da Ci-
dade, com Maria João e Mário
Laginha, no largo da Câmara
Municipal.

Lúcio Alberto
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Vítor Sousa assume a candidatura à presidência da
união das freguesias de Anta e Guetim. O vice-
presidente da Comissão Política Concelhia do PSD
aceita o desafio “pela proximidade com as duas
comunidades” e traça “o objetivo claro de potenciar
Anta e Guetim como espinha dorsal do
desenvolvimento do concelho de Espinho.”. Para o
conseguir, antecipa algumas das iniciativas que vão
constar do seu programa eleitoral e convida os líderes
de opinião, entre os quais os ex-presidentes das
respetivas Juntas de Freguesia, bem como os restantes
candidatos, a integrarem o projeto de uma comissão
consultiva na futura autarquia. Entretanto, lembra que
o executivo liderado por Pinto Moreira “não esperou
três anos e meio para apresentar obra” e apela às
populações de Anta e Guetim que integrem “este
projeto de mudança.” Vítor Sousa é natural da
freguesia de Anta, tem 48 anos, é casado e pai de uma
filha. Com formação profissional na área da
programação informática e, mais recentemente, no
Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais,
exerce a função de técnico administrativo na Junta de
Freguesia de Espinho. exerceu o cargo de
administrador executivo de um movimento de
cidadania do distrito de Aveiro. Com apenas 16 anos,
tornou-se militante da Juventude Social-Democrata,
onde exerceu o cargo de vice-presidente da Comissão
Política Distrital de Aveiro e de conselheiro nacional.
No PSD, foi membro da Comissão Politica Distrital,
pertencendo também à Assembleia Distrital. Em
Espinho integrou várias comissões políticas de secção,
exercendo atualmente o cargo de vice-presidente. É
sócio fundador de vários movimentos de cidadania e de
inúmeras instituições de carácter social, cultural e
desportivo. Entre outros, exerceu cargos diretivos no
Novasemente Grupo Desportivo, Sporting Clube de
Espinho, Clube de Ténis de Espinho e Associação de
Pais da Escola Primária Anta 1. Ex-atleta dos principais
clubes antenses do Campeonato de Futebol Popular,
como a Associação de Esmojães, o Sporting de
Esmojães, os Magos e o Novasemente Grupo
Desportivo (onde também disputou o Campeonato
Nacional de Futsal) e ainda dá uns toques nos
veteranos da Associação de Esmojães.

“Anta e Guetim
devem ser
a espinha dorsal
do desenvolvimento
do concelho
de Espinho”

Lúcio Alberto

– O que é que o motiva a
candidatar-se à presidên-
cia da Junta?

“Antes de mais e para res-
ponder com exatidão, esta não
é a candidatura a uma fregue-
sia só, é a candidatura à fre-
guesia de Anta e à freguesia de
Guetim. O que me motivou a
aceitar este desafio é, acima de
tudo, a proximidade com estas
duas comunidades. Tenho
raízes familiares em Guetim,
cresci e vivi sempre em Anta,
fui um participante ativo na
vida comunitária desde muito
jovem e agora, quase a chegar
aos 50 anos, sinto-me com a
experiência, a maturidade e o
conhecimento adequados para
liderar este projeto, que acre-
dito que pode trazer muitas
vantagens a estas duas fregue-
sias.”

– Em Anta, os últimos
mandatos ficaram marca-
dos pela atuação de Napo-
leão Guerra. Não se afigura
fácil alcançar o prestígio
que o antigo presidente
granjeou e os resultados
que obteve…

“Esta é uma candidatura,
como referi, feita noutros mol-
des. Mesmo que se tratasse
apenas de uma freguesia, não
era esse o objectivo. Napoleão
Guerra foi uma pessoa que
marcou muito positivamente a
freguesia de Anta. Viu-se mui-
tas vezes limitado por elemen-

tos do seu próprio partido na
vontade de exercer um poder
mais amplo e de maior interes-
se para a freguesia, foi clara-
mente bloqueado por José Mota
nesse aspeto, mas tentou, por
todos os meios, ter uma inter-
venção ativa em defesa dos
antenses. Não posso esquecer,
no entanto, uma série de
autarcas que contribuíram em
grande medida para o desen-
volvimento destas duas comu-
nidades. Estou a lembrar-me,
em concreto, de Manuel Faria e
de João Félix, em Anta, e de
Joaquim Duarte e Alfredo Ro-
cha, em Guetim. Deram o seu
melhor para que as suas fre-
guesias pudessem progredir e
devemos assinalar esse traba-
lho.”

– E Manuel Vieira da Ro-
cha...?

“Tenho a melhor das opini-
ões sobre o atual líder da fre-
guesia de Anta. Tentou prosse-
guir, fruto de todo o seu conhe-
cimento adquirido, o trabalho
desenvolvido por Napoleão
Guerra e parece-me que foi
claramente bem-sucedido nes-
se papel. O que não percebo, e
isso contribuiu fortemente para
a minha candidatura, foi a falta
de dignidade que tiveram para
com Manuel Rocha e a forma
como, sistematicamente, colo-
caram obstáculos ao seu traba-
lho. Desde já, assumo publica-
mente que quero contar com
Manuel Rocha como membro
do futuro conselho consultivo

das freguesias de Anta e
Guetim. Tem uma grande ex-
periência e coloca os interesses
da comunidade acima de inte-
resses pessoais e partidários.
Da mesma forma e pelas mes-
mas razões, quero contar com
Alfredo Rocha para pertencer a
esse conselho consultivo.”

– E o que é que Vítor
Sousa apresenta e/ou pro-
põe ao eleitorado?

“Proponho uma visão mui-
to clara: Anta e Guetim devem
ser a espinha dorsal do desen-
volvimento do concelho de Es-
pinho. A união destas freguesi-
as pode resultar numa grande
oportunidade de afirmação para
as suas populações. Dou al-
guns exemplos. Primeiro, acre-
dito que podiam ser descentra-
lizados uma série de serviços
da sede do município para os
edifícios das juntas de fregue-
sia. Aí, a população poderia
inscrever-se para uma série de
atividades municipais, como as
viagens ao hospital, efetuar
requerimentos, licenciamentos,
entre outras situações de ca-
rácter burocrático. Isso não
implicaria acréscimo de despe-
sa, uma vez que bastaria deslo-
car recursos técnicos e huma-
nos já existentes, e seria uma
iniciativa de aproximação às
populações. Noutro plano, um
grande objetivo passa por equi-
parar Guetim às restantes fre-
guesias, renovando o seu com-
plexo desportivo. Essa renova-
ção nunca estará completa sem

Vítor Sousa lidera

candidatura

      do PSD

      à nova

      Junta

a colocação de relva no campo
de futebol. Mas parece-me que
é essencial dotar a infra-
estrutura de outras condições
que permitam, por exemplo,
que os jovens guetinenses pra-
tiquem desporto.”

– E projetos noutros âm-
bitos?

“No âmbito cultural, o que
vemos é a freguesia de Espinho
com uma grande oferta de even-
tos, muitos deles até sem gran-
de audiência, e as freguesias
com as suas inúmeras co-
letividades, com espaços, com
público e com uma oferta que
praticamente não existe. Há,
claramente, que aproveitar este
potencial. No âmbito da acção
social, temos um trabalho mui-
to significativo que está a ser
desenvolvido pela Associação
de Socorros Mútuos e pela As-
sociação de Desenvolvimento
da Vila de Anta, que foi alta-
mente potenciado nos últimos
quatro anos pelo executivo da
Câmara Municipal. Esse é um
trabalho muito importante, de
apoio aos nossos idosos, às
crianças, à população mais
carenciada e que nós preten-
demos alargar a Guetim. Te-
mos um bom edifício para o
pré-escolar em Guetim, porque
não completá-lo com um espa-
ço para seniores? Uma última
ideia na área do ambiente. Pen-
so que é altura de termos áreas

�
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verdes nas nossas freguesias e
creio que há condições para
isso, tanto em Anta como em
Guetim. O Parque da Picadela,
velha aspiração dos gue-
tinenses, é um bom exemplo
de uma zona que pode ser
valorizada e colocada ao dispor
da população. Estou certo que
o PSD saberá concretizar esse
desafio.”

– A campanha não se irá
resumir obviamente a dois
partidos…

“Não… a campanha nem se
resume a dois partidos, nem é
para os partidos. A campanha é
para a população, para debater
ideias e para as dar a conhecer
às pessoas. Independentemen-
te de liderar a candidatura do
Partido Social Democrata, o que
nos interessa é contar com to-
dos os líderes de opinião, com
pessoas que têm projectos vá-
lidos para as suas freguesias.
Com esse propósito, vou con-
tar com todos os partidos e
com todas as instituições que
pretendam contribuir para va-
lorizar o enorme potencial de

Anta e de Guetim. Ninguém
consegue nada sozinho e eu
conto com os melhores colabo-
radores e as melhores ideias
para que este trabalho seja
bem realizado.”

– O Bairro da Ponte de
Anta já tem “pinta”?

“Tem, de certeza, mais ‘pin-
ta’ do que tinha há uns anos
atrás e creio que a população
do Bairro da Ponte de Anta tem
consciência disso. Graças a um
trabalho muito atento e dedi-
cado, em colaboração com ou-
tras instituições, nomeadamen-
te a Cerciespinho, a Câmara
Municipal conseguiu desenvol-
ver projectos com vida e com
substância, em prol daquela
comunidade. Claro que esse
trabalho não está fechado. Nem
seria fechado num ano, nem
em dois, nem em três. É um
trabalho que tem de ser conti-
nuado nos próximos anos. Apro-
veito para referir que aquilo
que foi feito no Bairro da Ponte
de Anta é apenas um exemplo
da mudança que se registou
em Anta nos últimos anos. Bas-
ta recordarmos o que dizia
Napoleão Guerra em 2010,
quando elogiava abertamente

o trabalho que Pinto Moreira
está a desenvolver em prol de
todo o concelho e de Anta em
particular. Foi notório o desen-
volvimento registado com o
actual executivo da câmara
municipal em apenas quatro
anos e será para mim um gran-
de prazer trabalhar em conjun-
to com Pinto Moreira no próxi-
mo mandato.”

– Constava-se que Vítor
Sousa era equacionado
como potencial vereador…
Candidata-se pelos direitos
das freguesias de Anta e de
Guetim ou pela causa par-
tidária? 

“Quem se candidata a um
órgão autárquico, penso eu,
não o faz pela causa partidária,
mas pelos melhores interesses
da sua terra. Se o faço agora,
depois de tantos anos de
militância e de vida política ativa,
é porque acredito que há algo a
fazer por estas freguesias. Acre-
dito que se pode fazer um tra-
balho positivo e engrandecedor.
Isto não se trata do partido A,
B, C ou D, porque todos os
partidos têm bons quadros.
Trata-se fazer um trabalho de-
dicado e competente. Quero

debater propostas de forma
construtiva e colher ideias dos
vários quadrantes políticos. Só
assim, poderei enriquecer o
meu programa. Aliás, tal como
referi há pouco, pretendo criar
um conselho consultivo para as
freguesias de Anta e Guetim,
para o qual irei convidar todos
os elementos das restantes
candidaturas, que pretendam
contribuir para a melhoria das
nossas freguesias.”

– As funções que exerce
nos serviços da Junta de
Freguesia de Espinho dão-
lhe experiência de gestão
autárquica?

“O trabalho que estou a
desenvolver de momento na
Junta de Freguesia de Espinho
é, certamente, uma mais-valia
para o exercício de funções
autárquicas. Estou em estreita
atividade com o executivo da
Junta de Freguesia de Espinho,
no intuito de desenvolver inici-
ativas que projetem e promo-
vam a imagem de Espinho, que
aproximem as suas gentes.”

– O extenso rol de
coletividades e instituições
sediadas em Anta tem re-

flexo na “pré” e na campa-
nha eleitoral?

“Claro que sim. O melhor
indicador de uma comunidade
é a sua vida associativa e colec-
tiva. As instituições são a força
motriz de uma freguesia e são
elas que apontam a vontade de
crescer e de empreender. Te-
nho muita esperança no traba-
lho que está a ser desenvolvido
nas instituições de Anta e de
Guetim. E tenho de deixar um
elogio à postura da Câmara
Municipal que, pela primeira
vez, criou um gabinete de
coletividades para coordenar o
apoio prestado a este grande
movimento associativo de Es-
pinho. Esta coordenação é es-
sencial e cabe às autarquias
promovê-la.”

– Anta e Guetim são um
quadrante decisivo nas pró-
ximas eleições autárquicas
no concelho?

“Todas as freguesias são
importantes para o próximo acto
eleitoral. Não me parece que
Anta e Guetim sejam mais ou
menos importantes do que
Silvalde, Paramos ou Espinho.
Agora, falamos de duas fregue-
sias unidas, com uma densida-

“Este executivo municipal do PSD não esperou três
anos e meio para começar a apresentar obra e projetos
para Anta e Guetim. Seria exaustivo falar em pormenor

de tudo aquilo que foi e está a ser realizado pela
câmara municipal, de qualquer forma começo por

destacar o projeto do Complexo Desportivo de
Cassufas, que foi bastante renovado e que integrou o
Pavilhão Napoleão Guerra, que não estava disponível
em 2009. Em segundo lugar, destaco a melhoria na

rede de distribuição de água efetuada em Guetim. Era
quase um escândalo ver há tantos anos adiada a

instalação de um simples hidropressor na freguesia. Em
terceiro lugar, lembremos que em 2009 não havia um
único espaço de lazer para as crianças de Anta e de

Guetim. Hoje temos parques infantis nestas freguesias.
Em quarto lugar, a forma como o executivo

desbloqueou a questão urbanística que impedia a
maior indústria do concelho, a Eurospuma, de investir

na criação de melhores infraestruturas e de novos
postos de trabalho. Poderia falar também da criação da
horta comunitária, da requalificação da Praceta Manuel

Laranjeira, do projeto de requalificação do Largo de
Santo Estêvão, do Centro Escolar que está em

construção, entre outros projetos apresentados. Acima
de tudo, o que o executivo conseguiu foi fazer com que

os antenses e os guetinenses voltassem a sentir
orgulho nas suas localidades. Tenho a convicção de

poder ajudar nesse trabalho.”

“Como muitas personalidades da sociedade

 portuguesa, senti que reorganização administrativa

territorial autárquica prevista na Lei 22/2012 não foi

um processo tratado da melhor forma e que a vontade

das populações deveria ter sido consultada. Unir

freguesias não é algo que deva resultar de uma lei da

Assembleia da República, mas de uma opção das

respetivas comunidades. Esta é a minha opinião

pessoal, que não coincide totalmente com a do meu

partido, como se sabe. De qualquer forma,

a Lei 22/2012 existe, entrou em cumprimento através

da Lei 11-A/2013 de 28 de Janeiro e como estamos

num estado de direito, temos de a respeitar,

concordando ou não com ela. Ainda sobre esta

matéria, devo dizer que proponho a ideia de ser criada

uma associação de freguesias no concelho de Espinho.

Seria uma forma de potenciar os recursos financeiros,

humanos e logísticos disponíveis. Dou um exemplo:

porquê haver um equipamento para limpeza de bermas

nas cinco freguesias, que muitas vezes está parado por

falta de dinheiro para combustível, quando podemos

ter apenas um que as servisse todas? É este tipo de

gestão que uma associação de freguesias

poderia trazer.”

de populacional elevada, com
uma dimensão assinalável e que,
por isso mesmo, vão concentrar
mais atenções. A nossa candi-
datura tem noção dessa res-
ponsabilidade. De qualquer for-
ma, isso não nos vai desviar do
caminho que queremos seguir.
Queremos dar um novo rumo e
uma nova esperança às duas
freguesias. O desafio que eu
lanço é simples: avalie-se o tra-
balho que foi feito ao longo de
16 anos. José Mota não realizou
uma única obra de referência
em Anta e Guetim, à excepção
de um pavilhão que nunca pôs
ao serviço da comunidade. Teve
de ser esta Câmara Municipal a
resolver o problema. Estou con-
vencido que, se seguíssemos na
mesma linha, ainda hoje tínha-
mos julgamentos a decorrer no
Pavilhão Napoleão Guerra. Hoje
há uma forma de estar diferente
na vida política em Espinho; há
pessoas verdadeiramente preo-
cupadas com o futuro deste con-
celho e as populações de Anta e
de Guetim também têm direito a
esta renovação. É preciso acredi-
tarem que são espinhenses de
pleno direito e que este projecto
de mudança também passa pelas
suas freguesias.”
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Respeito
acima de tudo!

A paciência tem limites…
Sou moradora da Rua 32

A e para quem nada sabe, é
uma travessa entre a Rua 32
e 34, na freguesia de Anta.

Para melhor identificação
do local, é uma rua de acesso
aos prédios com uma rampa
na entrada que termina a 50
metros com a Escola Básica
n. 3.

E, o meu objetivo deste
texto é exatamente a Escola
Básica n.º 3.

O meu limite chegou ao
fim… é impossível continuar
calada…

Todos os dias, depois de
um dia de trabalho, tenho
que me aborrecer com a falta
de civismo e educação dos
pais das crianças que fre-
quentam a escola.

Às vezes começa logo às
8 horas da manhã… para co-
meçar bem o dia…

Todos os dias tenho que
buzinar ou mesmo chamar a
polícia… os carros são estaci-
onados em todos os sítios
prováveis e não prováveis,
em frente às garagens, em
cima dos passeios, alguns
chegam mesmo a estacionar
de frente das garagens como
propriedade sua.

E, quando chamados à
razão, somos insultados pe-
los pais e avós cheios de
razão.

Supostamente os miúdos
que frequentam esta escola
não seriam da freguesia de
Anta?

Por acaso, as pessoas que
lá vão não são de Anta e mais
a minha vizinha não conseguiu
inscrever a filha lá, pois não
havia vaga, só em Paramos…

Será que os de Paramos
vêm para Anta e os de Anta vão
para Paramos?

Se, assim for entendo a
necessidade de tantos carros…

Agora, alguém me explica
para que serve o estaciona-
mento existente na Rua 32?

Alguém me explica o por-
quê da relva e sebes em frente
às nossas portas de entrada
não são cortadas pelos funcio-
nários da Câmara, pois alegam
que têm de ser os moradores a
fazê-lo, pois trata-se de uma
rua privada…

Se é privada, eu quero essa
privacidade…

Quero o mínimo de respei-
to e civismo pela propriedade
alheia, eu quero ter acesso a
minha casa a que horas for e
sem ser insultada e acusada
como se estivesse a cometer
um crime…

E, a situação que mais me
chocou até hoje, após três
dias de não conseguir guar-
dar o carro, pois uma senho-
ra deixou o carro em frente à
minha garagem o fim de se-
mana completo e quando
contactada pela polícia disse
que se tinha esquecido o car-
ro lá… e nem sequer morava
em Espinho…

Agora gostaria de saber
quem é o cidadão que paga os
devidos impostos e nem em
sua casa tem paz… que é insul-
tada por ter um carro em frente
à sua garagem, que quer en-
trar em casa e não consegue,
pois os carros tapam as entra-
das, que precisa de sair de casa
e não pode tirar o carro…

Afinal onde está o res-
peito?

Glória Tavares

Registando que “de for-
ma elevada e livre, os mili-
tantes de Anta puderam ex-
pressar as suas opiniões e
votar para a eleição do can-
didato do Partido Socialista
a Junta de Freguesia”, Nuno
Almeida revela que “a maio-
ria dos militantes escolheu-
me para ser o próximo can-

Nuno Almeida
candidato
do PS
a Anta
e Guetim
“Porque entendo reunir as condições
necessárias para iniciar um novo ciclo”

didato do PS à Junta de Fre-
guesia.”

No quadro da concretização
da união das freguesias de Anta
e Guetim face à reorgabnização
territorial administrativa previs-
ta, Nuno Almeida encara-se
“apto e determinado” para as
próximas eleições autárquicas.

“Com o terminar de um

ciclo, tendo este sido acelerado
pelo desaparecimento súbito do
seu principal rosto e líder,
Napoleão Guerra, com o qual
tive o prazer de conviver e so-
bretudo de aprender ao longo
destes anos”, Nuno Almeida
apresenta-se como candidato
às eleições da Junta “porque
entendo reunir as condições

necessárias para iniciar um novo
ciclo de gestão rigorosa e com-
petente, um novo ciclo de vita-
lidade, abertura e espírito pro-
fundamente democrático, hon-
rando assim o exercício da sua
liderança nos últimos dezasseis
anos.”

Lúcio Alberto

As inscrições para o dia de
voluntariado “Limpar Espinho”
que irá decorrer no dia 22 de
junho, na zona do Rio Largo,
concretamente na área en-
volvente do novo parque urba-
no, já estão em curso. Os cida-
dãos que optarem por um dia
de serviço comunitário em prol
da qualidade na cidade de Es-
pinho podem fazer a sua inscri-
ção de amanhã na secretaria
da Junta de Freguesia de Espi-
nho no seu horário de expedi-
ente.

Irão decorrer deferentes
áreas de intervenção pelo que
todos poderão colaborar inde-
pendentemente do seu grau
de qualificação profissional.

Ação de voluntariado
– inscrições já decorrem
na Junta
de Freguesia de Espinho

Desde a pintura de muros, lim-
peza da área, da ajuda na
disponibilização do almoço à
simples presença em apoio aos
participantes, todos poderão
prestar a sua colaboração num
dia que se pretende diferente e
de convívio.

Esta é uma oportunidade
de partilhar a luta pelo bem-
estar comum e de dedicar um
dia a uma causa coletiva que
diz respeito a todos na preser-
vação do meio ambiente.

Será servido um almoço
volante aos participantes que
devem comparecer com bonés
e luvas próprias.

Paulo Duarte

José Ilídio Sá, professor de
Inglês da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, com
o mestrado e doutoramento na
área da Educação, foi eleito
diretor do Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Gomes de
Almeida para os próximos qua-
tro anos, no último Conselho
Geral Transitório (CGT) realiza-
do a 28 de maio passado. José
Ilídio Sá substitui José Vieira
que já fora diretor da Escola Dr.
Manuel Gomes de Almeida, e
até agora, vem desempenhan-
do o cargo de presidente da
Comissão Administrativa Pro-
visória (CAP) do referido agru-
pamento de escolas.

José Ilídio Sá tem 45 anos
de idade e já está na Direção da
Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida desde 1998. Atual-
mente desempenha o cargo de
vice-presidente da CAP do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manu-

Ana Gabriela Moreira, pro-
fessora de Matemática da Es-
cola Básica e Secundária Dr.
Manuel Laranjeira foi eleita
diretora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira
para os próximos quatro anos,
no último Conselho Geral Tran-
sitório (CGT) realizado a 30 de
maio passado. Ana Gabriela
Moreira substitui Hermínia
Milheiro Lima que, até agora,
vem desempenhando o cargo
de presidente da Comissão
Administrativa Provisória (CAP)
do referido agrupamento de
escolas.

Recorde-se que Ana Ga-
briela Moreira já ocupou um
cargo na Direção da Escola
Básica e Secundária Dr. Manuel
Laranjeira na altura em que
Maria Ricardo era diretora.

José Ilídio Sá eleito diretor
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Gomes de Almeida

el Gomes de Almeida.
José Ilídio Sá foi o único

candidato à eleição do passado
dia 28 de maio e recebeu os
votos dos 18 conselheiros pre-
sentes na assembleia eleitoral.

Entretanto, Teresa Lean-
dro, docente de Educação Físi-
ca da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida irá
continuar como presidente do
Conselho Geral Transitório do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida até
à eleição do Conselho Geral
definitivo do agrupamento que
deverá ocorrer nos próximos
meses.

A posse dos novos órgãos
do referido agrupamento está
agendada para o próximo dia 1
de julho, às 18.30 horas, na
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

Manuel Proença

Ana Gabriela Moreira
a nova diretora do Agrupamento
Dr. Manuel Laranjeira

Refira-se que Ana Gabriela
Moreira foi eleita por unani-
midade, com os vinte votos
dos vinte conselheiros pre-
sentes.

Entretanto, Avelino Ribei-
ro, docente de História da
Escola Básica e Secundária
Dr. Manuel Laranjeira irá con-
tinuar como presidente do
Conselho Geral Transitório do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira até às elei-
ções do Conselho Geral que
deverão ocorrer em breve.

A posse da nova diretora do
referido agrupamento está
agendada para o próximo dia 1
de julho, às 18.30 horas, na
Escola Básica e Secundária Dr.
Manuel Laranjeira.

Manuel Proença

Foto MP
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O Regimento de Engenha-
ria 3 de Espinho esteve de por-
tas abertas à comunicação soci-
al, num dia que ficou marcado
por um almoço, no Rancho Ge-
ral, com todos os militares, com
uma homenagem ao soldado
Duarte que deixou aquela uni-
dade militar na altura em que
passou à disponibilidade. Um
momento de grande emoção,
onde o comandante do RE3,
Jorge Alves Caetano aproveitou
para tecer os mais rasgados
elogios àquele militar que serviu
a sua unidade, deixando-lhe as

Pouco mais de 220 mil euros
para gestão do Regimento de Engenharia 3
e formação profissional para jovens militares
Visita guiada
no âmbito do
Ano
Europeu
dos Cidadãos

O Regimento de
Engenharia 3 (RE3) de
Espinho promoveu, no
passado dia 5, um
encontro com os órgãos
de comunicação social no
âmbito de uma atividade
inserida no Ano Europeu
dos Cidadãos. A iniciativa
contou com a presença do
comandante do RE3 de
Espinho, coronel Jorge
Alves Caetano e de outros
militares com
responsabilidades nas
diversas ações e missões
daquela unidade militar.

A homenagem
ao soldado Duarte,

que deixa o Regimento
de Engenharia 3

de Espinho
em virtude de passar

à disponibilidade,
constituiu um momento

de grande emoção
e um reconhecimento

daquela unidade
ao militar

pelos serviços
que prestou

durante o vínculo
que manteve

com o Exército

portas abertas para lá voltar.
A iniciativa do RE3 de Espi-

nho começou com a receção
aos jornalistas, seguida de um
brífingue no Edifício de Coman-
do onde Jorge Alves Caetano
teve a oportunidade, de uma
forma sintética, explicar a forma
como está integrada a sua uni-
dade militar no Exército e nas
Forças Armadas.

Depois, o comandante do
RE3 fez uma resenha histórica
da unidade ao longo dos 37
anos de existência e a forma
como esta tem participado e
contribuído para o desenvolvi-
mento das populações.

O comandante do RE3 exi-
biu algumas imagens sobre as
obras que o RE3 tem vindo a
desenvolver no interior do país
– também no continente e ilhas
– e sobre as suas missões no
estrangeiro, nomeadamente no
âmbito da cooperação com país
africanos de língua portugue-
sa.

Sublinhe-se que o RE3 é
uma unidade militar que é gerida
com uma verba que ronda os
220 mil euros por ano, sendo 25
por cento desta verba atribuída
para despesas correntes e o
restante “resulta da capacidade
de receita”.

Jorge Alves Caetano apro-
veitou a oportunidade para dar
a conhecer uma das mais-valias
do RE3 – os cursos de formação
profissional, nomeadamente, o
Curso de Condutor(a)/Mano-
brador(a) de Equipamento de
Movimentação de Terras e o
Curos de Mecânico de Equipa-
mentos de Movimentação de
Terras –, cursos aos quais se
associa um protocolo com o
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional – Centro de
Formação Profissional de Rio
Meão e certificados pela Agên-
cia Nacional de Qualificações.

Depois seguiu-se uma visita
guiada pelo segundo coman-
dante, tenente-coronel Bastos,
às instalações do RE3.

Os jornalistas puderam ob-
servar as novas e modernas
instalações dos quartos para os
soldados, adaptadas das anti-
gas casernas, um modelo anti-
go que ainda permanece num
outro espaço que poderá vir a
ser alterado mais tarde.

Seguiu-se uma visita à for-
mação de tirocinantes, alferes e
sargentos, aos parques que es-
tavam preparados para receber
as novas viaturas (nove) blinda-
das de apoio, às oficinas e ao
campo de trabalho (treino) no
exterior do Regimento.

Os jornalistas tiveram, ain-
da, a oportunidade de observar
os estragos provocados pelo
temporal de janeiro passado nos
telhados de diversos edifícios do
RE3, que estão a ser reparados,
aos poucos e de acordo com as
verbas disponíveis.

Visita guiada
no âmbito do
Ano
Europeu
dos Cidadãos

Fotos MP
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Até ao dia 17
Imposto Municipal de Transmissões de Imóveis (IMT) –

Os notários e outros funcionários ou entidades que desempenhem
funções notariais, bem como as entidades e profissionais com compe-
tência para autenticar documentos particulares que titulem atos ou
contratos sujeitos a registo predial, devem submeter, até ao dia 15 de
cada mês, à Autoridade Tributária e Aduaneira, os seguintes elemen-
tos:

a) Em suporte eletrónico (Modelo11), uma relação dos atos ou
contratos sujeitos a IMT, ou dele isentos, efetuados no mês anteceden-
te, contendo, relativamente a cada um desses atos, o número, data e
importância dos documentos de cobrança ou os motivos da isenção,
nomes dos contratantes, artigos matriciais e respetivas freguesias, ou
menção dos prédios omissos;

b) Cópia das procurações que confiram poderes de alienação de
bens imóveis em que por renúncia ao direito de revogação ou cláusula
de natureza semelhante o representado deixe de poder revogar a
procuração, bem como dos respetivos substabelecimentos, referentes
ao mês anterior;

c) Cópia das escrituras ou documentos particulares autenticados
de divisões de coisa comum e de partilhas de que façam parte bens
imóveis.

Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas Singulares
(IRS) – Entrega da Declaração Modelo 11, por transmissão eletrónica
de dados, pelos Notários e outros funcionários ou entidades que
desempenhem funções notariais, bem como as entidades ou profissi-
onais com competência para autenticar documentos particulares que
titulem atos ou contratos sujeitos a registo predial, ou que intervenham
em operações previstas nas alíneas b), f) e g do n.º1 do artigo 10, das
relações dos atos praticados no mês anterior, suscetíveis de produzir
rendimentos.

Até ao dia 20
Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas Coletivas (IRC)

– Entrega das importâncias retidas, no mês anterior, para efeitos de
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC).

Imposto do Selo – Entrega das importâncias retidas, no mês
anterior, para efeitos de Imposto do Selo.

Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas Singulares
(IRS) – Entrega das importâncias retidas, no mês anterior, para efeitos
de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS).

Imposto Sobre o Valor Acrescentado (IVA) – Entrega da
Declaração Recapitulativa por transmissão eletrónica de dados, pelos
sujeitos passivos do regime normal mensal que tenham efetuado
transmissões intracomunitárias de bens e/ou prestações de serviços
noutros Estados Membros, no mês anterior, quando tais operações
sejam aí localizadas nos termos do art.º 6.º do CIVA, e para os sujeitos
passivos do regime normal trimestral quando o total das transmissões
intracomunitárias de bens a incluir na declaração tenha no trimestre em
curso (ou em qualquer mês do trimestre) excedido o montante de
50.000 euros. Entrega da Declaração Recapitulativa por transmissão
eletrónica de dados, pelos sujeitos passivos isentos ao abrigo do art.º
53.º que tenham efetuado prestações de serviços noutros Estados
Membros, no mês anterior, quando tais operações sejam aí localizadas
nos termos do art.º 6.º do CIVA.

O cantor Nelo Silva aposta no
grupo espinhense Calypso para
sua banda privativa, tendo feito a

De acordo com a sua pro-
gramação de atividades, o
Probus de Espinho realizou no
domingo o seu passeio anual
cultural, agora a Ponte de Lima,
“tendo como sempre o objetivo
de manter o companheirismo
entre os elementos do grupo e
convidados participantes.”

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRISRUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Obrigações fiscais

Calypso
com Nelo Silva
na TV (e não só)

primeira aparição pública e
televisiva na sexta-feira na SIC, no
programa “Querida Júlia”, com
apresentação de Júlia Pinheiro, e
no domingo, na Festa da Cereja
em Resende-Cinfães, com a RTP
e a apresentação de João Baião.

Assim, para o novo álbum
“Nossos Momentos”, Nelo Silva
conta os espinhenses Calypso.

Probus de Espinho em passeio anual cultural
A atividade cultural recaiu

nas seguintes visitas:
Museu do Brinquedo, “a

qual foi de grande importância
por que além de recordar os
brinquedos de antigamente
também se recordaram as fá-
bricas de Espinho envolvidas
no seu fabrico e cujos nomes

constam neste museu”;
Jardim Temático e Festival

Internacional de Jardins, “nos
quais existem vários concor-
rentes sujeitos a votação dos
visitantes a fim de eleger o
melhor do ano”;

Museu dos Terceiros (Arte
Sacra), instalado em duas ca-

sas religiosas associadas à Or-
dem Franciscana (extinto con-
vento de Santo António dos
Capuchos) – edifício de cons-
trução do século XV.

“Consideradas por todos,
globalmente estas visitas são
importantes para relembrar a
nossa história.”

Está prevista para a tarde
de sábado a inauguração do

Cubo Mágico
em atividade
na Rua 27

Cubo Mágico, um novo centro
de estudo e de atividades re-
creativas e lúdicas na Rua 27.

Segundo uma mensagem
do cantor José Cid para os
mentores do Cubo Mágico, “ini-
ciativas exemplares como esta
regeneram o país real e incen-
tivam as novas gerações.”
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os nossos

 EXCLUSIVOS

A Associação Cívica de Espinho (ACIVE) arrancou com um
abaixo-assinado (intitulado “mais parcómetros, não!”) em que
pretende mobilizar a população e sensibilizar o poder autárquico
de Espinho para “a necessidade de alteração das áreas abrangidas
pelo parqueamento pago”, bem como para “a necessidade de
uma redução significativa dos preços praticados.”

A Associação Cívica de Espinho considera que o contrato
celebrado com a concessionária do estacionamento de duração
limitada se revelou “ruinoso” para a autarquia e para os cidadãos.

“O previsto alargamento das zonas de estacionamento limi-
tado e a impossibilidade de aparcar, de forma gratuita, na malha
urbana central da cidade só virá agravar a situação, sobretudo

“Mais parcómetros, não!”
Associação Cívica de Espinho enceta abaixo-assinado

para os comerciantes, num concelho que regista, ao mesmo
tempo, o preço mais alto do valor/hora dos parcómetros e o mais
alto índice de desemprego do país. Por isso os abaixo-assinados
protestam não só contra a elevada tarifa cobrada actualmente
pelo estacionamento em Espinho, mas também contra o projeta-
do alargamento e manifestam a sua oposição dizendo: mais
parcómetros, não!”

A ACIVE espera, com esta ação, “abrir uma discussão
de forma a ser encontrada uma solução equilibrada, que
defenda os seus habitantes, promova a visita de forastei-
ros e turistas e que, consequentemente, dinamize a eco-
nomia da cidade.”

Quando em março a sec-
ção de badminton da Aca-
démica de Espinho procedeu
ao sorteio de um cabaz de
alimentos oferecidos por atle-
tas e pais, , recolheu um con-
junto de bens que agora vão
ser oferecidos à Paróquia de
Espinho, a qual tem uma obra

Secção de badminton academista
entrega alimentos
à Paróquia de Espinho
para os mais carenciados

social de apoio aos mais
carenciados, nomeadamente
através da confeção de refei-
ções.

Os responsáveis da obra
social paroquial vão recolher
os alimentos nesta quinta-fei-
ra, cerca das 20 horas, na
Nave Polivalente.

“Só não venho à segun-
da feira porque é o meu dia
de descanso e seis dias por
semana a fazer esta viagem
custa um bocado. Eu deito-
me à meia-noite e às cinco

Sílvio Fernandes
vem de Resende
até Espinho
todas as manhãs
(excepto à segunda)
para vender cerejas

“Eu deito-me à meia-noite e às cinco da manhã estou a pé
para carregar a carrinha e pôr tudo em ordem, porque as cerejas
nunca ficam na carrinha durante a noite”

Sílvio

Fernandes,

de 53 anos,

vende cerejas

há cerca

de dois anos.

Desloca-se

quase todas

as manhãs

de Resende

até junto

da Rua

dos Limites,

entre Espinho

e S. Félix

da Marinha.

da manhã estou a pé para
carregar a carrinha e pôr
tudo em ordem, porque as
cerejas nunca ficam na car-
rinha durante a noite. Nor-
malmente, saio de casa às

seis da manhã e chego cer-
ca das sete e meia, monto a
barraca, e ás vezes tenho
clientes que esperam me eu
ainda tenha cerejas, eu já
não tenho e digo para virem
no dia seguinte.”

Silvio Fernandes orgu-
lha-se de ter muita cliente-
la.

“Eu tenho os clientes ha-
bituais que aparecem quase
todos os dias, mas também
tenho aqueles clientes que
aparecem só de passagem.”

Entretanto negócio re-
sulta de depesas e receitas,
ditando preços...

“Neste momento tenho

cerejas a 2 euros e meio, a
2,75 e a 3 euros, porque eu
tenho qualidades distintas:
a Bruata, a Snick Coração, a
Durona e a Lambert. Sou eu
que produzo, mas quando a
minha colheita não é bas-
tante, recorro a amigos
meus que também têm pro-
dução e me vendem a um
preço acessivel, porque sa-
bem que eu tenho de ter
margem de lucro, ou nem
que seja para não ter preju-
ízo. Mas é muito complica-
do, porque na época da ce-
reja que dura cerca de dois
meses eu faço no total cer-
ca de doze mil quilómetros.

Mas compensa porque as
pessoas ao saberem que a
cereja é de Resende já con-
fiam de olhos fechados na
qualidade da cereja.”

Portanto, compensará a
v iagem desde  Resende
(totalizando cerca de doze
mil quilómetros na época da
cereja ao longo de dois
meses).

“Na maioria das vezes
sim mas,por exemplo, se
vender a carga que trouxe
hoje compensa, mas se não
vender não compensa. Eu
tive, há uma semana atrás,
um dia em que não vendi
tudo. Tinha cem quilos, por-

que as pessoas que passam
nos carros olham mas não
param e é complicado. E se
estiver a chover, só vêm aqui
as pessoas que têm alguma
coisa de especial a come-
morar, porque então fico o
dia todo sem vender. E nes-
se dia em que não vendi
nada, eu recorri a um amigo
meu, que vende cereja per-
to de Penafiel, eu telefonei-
lhe a dizer que tinha cem
quilos de cerejas e o meu tal
amigo ficou com as cerejas
por um preço mais baixo
porque ele iria vender no
dia seguinte.”

Luís Ferreira

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

1960
53
ANOS 2013

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Vendo

PAPELARIA / LIVRARIA
EM ESPINHO

Contatar: 963 882 391

Foto VÂNIA BARBOSA
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OPINIÃO

FOCINHOS SAUDÁVEIS

Rita Pereira

Atrites
“A força é o direito dos

animais” – Cícero

A artrite é uma inflamação
na articulação. É uma patolo-
gia dolorosa e debilitante que
afeta não só os seres huma-
nos, mas também os nossos
animais de companhia. As ar-
ticulações fazem a ligação en-
tre os diferentes ossos do cor-
po. Se este fosse apenas cons-
tituído por ossos e músculos,
não seria possível sentarmo-
nos, levantar os braços ou ro-
dar a cabeça pois todos estes
movimentos são possíveis gra-
ças à existência de inúmeras
articulações. Parece haver al-
guma predisposição racial para
o desenvolvimento de artrites,
sendo comuns no pastor ale-
mão e no labrador retriever.
No entanto, qualquer animal
de companhia por ser afetado
por esta patologia. É uma do-
ença típica de animais com
excesso de peso e de animais
velhos por desgaste articular,
que ocorre porque há um au-
mento da pressão exercida na
articulação, o que leva a uma
detioração da mesma.

Existem várias causas para
o aparecimento desta doença,
entre elas: alterações no de-
senvolvimento da articulação,
fornecimento de dietas com
elevado valor calórico na fase
de crescimento do animal (leva
a um crescimento ósseo mais
rápido que o articular o que
leva a mal formações), panca-
das, infeções bacterianas
(Brucelose, por exemplo), do-
enças autoimunes (Lupus
eritematoso sistémico, por
exemplo), etc.

Existem também altera-
ções do desenvolvimento do
esqueleto do animal que po-
dem ter uma componente ge-
nética e que estão diretamente
relacionadas com artrites. O
caso mais conhecido é a
displasia da anca que é uma
doença hereditária caracteri-
zada pela malformação da ar-
ticulação da coxa. Esta condi-
ção originará, mais cedo ou
mais tarde, uma artrite.

Um cão ou gato que sofra
de artrite pode manifestar di-
versos sinais clínicos: dificul-
dade em manter-se em esta-
ção (vulgo, de pé), vocalização
por dor, diminuição da ativi-

dade física, redistribuição do
peso pelos restante membros,
locomoção lenta, relutância em
saltar, correr ou subir escadas.

Esta doença pode ter
consequências graves no seu
animal, pois a dor pode tornar-
se de tal forma intensa que
este evita a todo o custo movi-
mentar-se. A falta de exercício
é um fator que também contri-
bui para o seu aparecimento.
Desta forma, é muito impor-
tante ter em conta algumas
considerações: exercite o seu
animal, de preferência em su-
perfícies que não sejam lisas
para evitar que este escorre-
gue e lesione as articulações;
procure ensiná-lo a não subir e
descer dos móveis (ex. saltar
do sofá bruscamente quando a
campainha toca); umas ses-
sões de fisioterapia caseiras e
exercícios leves facilitam os
movimentos e ajudam a pre-
servar o tónus muscular do seu
companheiro. 

A abordagem médica desta
patologia passa essencialmen-
te pela prevenção e está nas
suas mãos eliminar muitos dos
fatores que contribuem para o
seu desenvolvimento, seguin-
do as considerações referidas
anteriormente. O uso de
condroprotetores e anti-infla-
matórios faz parte do trata-
mento que o seu médico vete-
rinário pode implementar, se
achar necessário, e visa com-
bater a dor e a evolução da
degeneração articular.

 Não se esqueça que obesi-
dade mais falta de exercício é
igual a artrite, logo o controlo
integrado de todas as compo-
nentes do dia-a-dia do animal é
essencial para que este tenha
uma vida longa e saudável.

Trabalhados os direitos das
crianças em todas as salas da
creche “O Portugal dos Pe-
queninos II” (desde o direito ao
amor e ao cuidado de uma
família, passando pelo direito
aos cuidados médicos, à esco-
laridade obrigatória, à proteção
pela lei, o direito à diferença
sem haver exclusão, o direito a
um nome e uma nacionalidade,
entre outras temáticas de inte-
resse equivalente), a Associa-
ção de Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta come-
morou o Dia Mundial da Crian-
ça, conforme o previsto no seu
plano pedagógico.

“Todos refletiram sobre o
propósito e ideais desta insti-
tuição, considerando os direi-
tos fundamentais do ser huma-
no: sua dignidade, liberdade e
valores sociais, orientados para
as crianças, que pela sua falta
de maturidade física e intelec-
tual – inerentes à própria idade
– têm necessidade de uma
proteção e cuidados especiais,
tanto antes como depois do
nascimento. É sempre impor-
tante dar instrumentos adap-
tados a cada fase de desenvol-

Pequenada divertida e interativa na Associação
de Socorros Mútuos de Anta

vimento, para que as crianças
aprendam a reflectir sobre os
seus direitos e se tornarem
conscientes deles.”

Foram utilizadas no traba-
lho com as crianças “estratégi-
as” de criatividade (“e afetos”),
como a fotografia, a expressão

plástica, a expressão dramáti-
ca, a expressão oral e escrita e
também o conto. “Pretendeu-
se deste modo, que as crianças
vivenciassem de uma forma
prática e interativa o propósito
das atividades alusivas a este
dia tão significante e especial.”

As crianças vivenciaram três
ateliês distintos: ateliê de pin-
tura, ateliê do conto e ateliê
psicomotor. E foi ainda dinami-
zada uma aula de ginástica (“to-
dos a mexer”), aberta a todas
as crianças da creche e
respetivas famílias.

“Caminhamos
para outro
paradigma?”
em tertúlia

“Questionamos práticas,
conversando. Caminhamos
para outro paradigma?” é o
tema da tertúlia que o Centro
Local de Aprendizagem da Uni-
versidade Aberta de S. João da
Madeira, em parceria com o
Gabinete de Igualdade de
Género do município feirense
realiza, às 18 horas de 14 de
junho, no Museu Vivo da
Fogaça, no centro histórico de
Santa Maria da Feira.

“Benilde Bzzzoira”
do Teatro
e Marionetas
de Mandrágora

Está programado para as
15 horas de 18 de junho, no
FACE – Fórum de Arte e Cultura
de Espinho, o espetáculo
“Benilde Bzzzoira”.

Trata-se da terceira sessão
do mais recente ciclo da produ-
ção de “Benilde Bzzzoira” do
Teatro e Marionetas de Man-
drágora (com o apoio do Mu-
seu Municipal).

“Foi com muito entusi-
asmo e orgulho” que a As-
sociação de Socorros Mútu-
os S. Francisco de Assis de
Anta abriu as portas da sua
creche “O Portugal  dos
Pequeninos II” a um grupo
de alunos da unidade de
multideficiência do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira.

“Estes a lunos prese-
tearam as nossas crianças
com uma dança maravilho-
sa, sendo que esta magnífi-
ca atuação espelhou um
t raba lho  cons i s ten te  e
cheio de conquistas, moti-
vado pelo amor e dedicação
dos técnicos afetos ao gru-
po, mas sobretudo por par-
te destas crianças e jovens.

Foi desta forma tão mar-
cante, que a Associação de
Socorros Mútuos S. Francis-
co de Assis de Anta, encer-
rou as comemorações alusi-
vas ao Dia Mundial da Cri-
ança.”

A educação inclusiva “é
considerada como impres-
cindível para todos os mem-
bros diretivos” da institui-

ção de solidariedade social
antense. “Uma ação educa-
cional humanística, demo-
crática, amorosa mas não
piedosa, que entende o su-
jeito na sua singularidade e
que tem como objetivos o
crescimento, a satisfação
pessoal e a inserção social
de todos.”

A visita do referido gru-
po de alunos “leva-nos a
refletir sobre um direito tão
importante consagrado na
Convenção dos Direitos da
Criança: as crianças porta-
doras de dificuldades espe-
ciais, físicas ou mentais têm
o direito a educação e cui-
dados especiais.”

Alunos da unidade de multideficiência
do Agrupamento Manuel Laranjeira
na creche “O Portugal dos Pequeninos II”
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Decorreu na sexta-feira, no
Auditório da Escola Básica e
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, a entrega dos prémios
respetivos às Primeiras Olimpí-
adas do Francês do Concelho
de Espinho.

Esta sessão de entrega con-
tou com a presença do Adido
da Cooperação para o Francês
da Embaixada de França,
Thierry Peltreau, da represen-
tante da Aliança Francesa do
Porto, Manuela Teixeira, da
presidente da Comissão Admi-
nistrativa Provisória (CAP) do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, Hermínia
Lima, o elemento da Comissão
Administrativa Provisória do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
António Sá, da representante
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Susana Teixeira. Estive-
ram ainda presentes as profes-
soras Carlota Madeira e Er-
nestina Sousa (professoras de
francês do Agrupamento Dr.
Manuel Gomes de Almeida), a
professora Lídia Marques, pro-
fessora de francês do Agrupa-
mento Dr. Manuel Laranjeira,
assim como outros professores
dos dois agrupamentos.

Daniela Moreira, Rita Amaral e Carolina Lima vencem
Primeiras Olimpíadas do Francês do Concelho de Espinho

Na abertura da sessão, a
presidente da CAP do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira endereçou as suas
felicitações às vencedoras e aos
participantes destas olimpíadas,
sublinhando a importância, nos
dias de hoje, de investir no
estudo das línguas estrangei-
ras. Hermínia Milheiro Lima re-
cordou aos estudantes “o au-
mento dos fluxos migratórios”
e que, por isso, “as nossas
escolhas são importantes”
quando se trata de ir “para
outras paragens”. A presidente
da CAP do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira
sublinhou, ainda, que ao optar
pelo Francês, estes alunos “es-
tão a fazer uma boa escolha”,
na medida em que “é uma lín-
gua com grande potencial de
utilidade”.

Em seguida, Thierry Pel-
treau endereçou os parabéns a
todos os participantes das Olim-
píadas e em especial às
organizadoras dos agrupamen-
tos escolares, realçando o “bom
ambiente de cooperação exis-
tente entre ambos”. Visivelmen-
te satisfeito, o adido da coope-
ração para o Francês afirmou
sentir-se “feliz por estar entre

os presentes”, e que o facto de
ver este amor pela língua e
cultura francesas em particular
e francófona no geral, é uma
grande alegria. Thierry Peltreau
destacou a utilidade da apren-
dizagem do Francês. Neste
âmbito, o representante da
Embaixada de França em Por-
tugal chamou ainda a atenção
dos presentes para o plu-
rilinguismo, realidade cada vez
mais presente no mundo atual.
O despertar da nossa consciên-
cia para o plurilinguismo, é, nas
palavras de Thierry Peltreau,
“não só uma realidade como
também uma obrigação, dada
a mobilidade crescente ao nível
profissional mas também
académico, que caracteriza a
sociedade contemporânea”.
Thierry Peltreau sublinhou, ain-
da, a “modernidade da língua
francesa” e agradeceu a todos
a participação e a presença
nesta iniciativa pioneira e única
no país, que “enaltece a impor-
tância do Francês e da cultura
francesa”.

As três vencedoras das
Olimpíadas vão poder benefici-
ar de um curso de verão na
Aliança Francesa do Porto e de
entradas gratuitas na Piscina

Solário Atlântico. As segundas
classificadas receberam livros
e Cd, assim como um cheque
Fnac no valor de 30 euros. As
terceiras classificadas recebe-
ram uma banda desenhada e
um cheque Fnac no valor de 25
euros. Foram ainda oferecidos
blocos, canetas e postais a to-
das as premiadas.

Após a entrega dos prémios,
a representante da Câmara
Municipal de Espinho, Susana
Teixeira, endereçou as felicita-
ções às nove vencedoras mas
também a todas as professoras
do agrupamento que organiza-
ram este evento.

A professora Lídia Marques
indicou que estas Primeiras

Olimpíadas do Francês conta-
ram com 139 inscrições, e que
neste momento, “já outras es-
colas fora de Espinho preten-
dem participar nas futuras Olim-
píadas”.

Lídia Marques agradeceu a
todos os organismos que apoia-
ram este evento, nomeadamente
“os agrupamentos e respetivas
comissões administrativas provi-
sórias, a Aliança Francesa do Por-
to, a Câmara Municipal de Espi-
nho, a Embaixada de França, o
Instituto Francês, a Associação
Portuguesa dos Professores de
Francês, a Associação de Pais e a
Editora Asa”.

É de realçar que esta inici-
ativa contou com uma sala cheia
e efusiva, notando-se o entusi-
asmo de todos os alunos que
nela participaram.

Eis a classificação:
7.º Ano – 1.º Daniela

Moreira – Escola Domingos
Capela (7,º A); 2.º Maria
Catarino – Escola Dr. Manuel
Laranjeira (7.º A); 3.º Sílvia
Madureira – Escola Dr. Manuel
Laranjeira (7.º C).

8.º Ano – 1.º Rita Amaral –
Escola Dr. Manuel Laranjeira
(8.º B); 2.º Diana Santos –
Escola Dr. Manuel Laranjeira
(8.º A); 3.º Joana Gomes –
Escola Dr. Manuel Laranjeira
(8.º B).

9.º Ano – 1.º Carolina Lima
– Escola Dr. Manuel Laranjeira
(9.º A); 2.º Patrícia Vieira –
Escola Dr. Gomes de Almeida
(9.º 5.ª); 3.º Francisca Sousa –
Escola Dr. Gomes de Almeida
(9.º 7.ª).

Fotos MP

As aulas de inglês na Escola EB1/JI de Espinho 3 são lecionadas com o recurso
a verdadeiros objetos de arte, brinquedos antigos, que estiveram em exposi-

ção na passada semana no anfiteatro daquele estabelecimento de ensino

Foto MP

...com legenda!
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Faz todo o tipo de ramos: arranjos florais, noivas,
baptizados, casamentos, eventos, coroas, etc.

Florista

Rua 33, n.º 336 – Espinho • Telef. 220 197 578 - Tlm. 933 321 246

Boas Festas Populares

Salvé 16/06/2013 – 47 anos de casamento

Os netos Luís, Sara e David, desejam as maiores felicidades em mais um
ano de casamento aos seus avós Conceição Pinho e Manuel Ferreira.

Parabéns pelos 47 anos de casados e que venham muitos mais.

Conceição Pinho / Manuel Ferreira

Está marcada para as 15
horas de 29 de junho a audição
final da Escola de Música
Tun’Anta.

Como já é hábito nas insta-
lações da Tuna Musical de Anta,
a audição contará com a parti-
cipação de alunos de todas as
classes de instrumento, termi-
nando com a atuação da
Tuninha.

Audição final
da Escola
Tun’Anta

Realizar-se-á no domin-
go, pelas 16 horasm o lan-
çamento do livro comemo-
rat ivo dos 100 anos do
Orfeão de Espinho, na Feira
do Livro a inaugurar na Ala-
meda 8.

No sábado, às 22 horas,

Livro dos 100 anos
do Orfeão de Espinho
e Baile da Cidade

o Orfeão de Espinho levará
também a cabo o Baile da
Cidade, no salão da Piscina
Solário Atlântico, com a Ban-
da Remédio Santo.

“Compareça com os seus
amigos e aproveite porque
a entrada é grátis!”

Espetáculo(s)
MTV Dance Kids

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já reve-

timeios, às 21h30 de 21 e
22 de junho.

Os bilhetes estão à ven-
da na Junta de Freguesia de
Espinho, às segundas e
quartas-feiras, das 18 às
20h15.

lou, as meninas dos dife-
rentes grupos etários (dos
5 aos 18 anos) de dança –
I’Gir ls MTV Dance – do
Sporting de Espinho prepa-
ram-se para enfrentar mais
atuações no Centro Mul-

No domingo, alguns alunos da turma 10.º 7 da Escola Gomes de Almeida

deslocaram-se a Lisboa para assistir ao programa “SPLAH” da SIC

Mais um evento com carros antigos para embelzar
e dinamizar a cidade (e a Rua 19)

...com legenda!

...com legenda!
Foto CARLOS SALVADOR
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OPINIÃO

REFLEXÕES E MEMÓRIAS

Ferreira de Campos

Oportunidades
desperdiçadas

Portugal viveu ao longo da
sua história quase sempre endi-
vidado ao exterior. Dizendo de
outro modo: os objectivos tra-
çados pelos seus governantes e
as poucas oportunidades histó-
ricas que os portugueses tive-
ram de equilibrarem as suas
contas com o exterior resulta-
ram em oportunidades perdi-
das. O que se segue, é, segundo
creio, um caso exemplar de tal afirmação.

A partir do reinado de D. João I Portugal começou a olhar
para o mar que se estendia para lá das suas fronteiras: primeiro
para o Norte de África e  para as terras que bordejavam a costa
ocidental de África. Esse olhar estendeu-se também para o
extremo oriente, o que conduziu à descoberta do caminho
marítimo para a Índia, e também para o ocidente, para as ilhas
atlânticas e para as terras de Vera Cruz, posteriormente desig-
nadas por Brasil. Assim levou ao conhecimento do ocidente
novos mundos dele então desconhecidos ou mal conhecidos.

Do extremo oriente trouxe, embarcadas nas suas naus e
caravelas, mercadorias cobiçadas e apreciadas na Europa,
estabelecendo em relação a elas um novo trajecto marítimo,
visto que até então eram transportadas em caravanas que
tinham como ponto de chegada e distribuição a, por isso,
próspera república de Veneza que, através de acordos com os
povos  muçulmanos,  tinha o monopólio da sua comercialização.
Do Brasil trouxe-nos (à custa do tráfico dos escravos de África,
não nos esqueçamos) o açúcar, o pau-Brasil, o ouro e os
diamantes, para falar dos produtos mais importantes.

Deste modo promoveu um novo comércio dessas mercado-
rias com os restantes países do nosso continente, atividade
donde lhe adveio imensa riqueza que poderia ser transformada
em bem estar para a maioria dos portugueses, mesmo descon-
tando os custos de tais empreendimentos.

Foi, todavia, uma oportunidade desperdiçada. E tal não se
deveu, infelizmente, apenas, nem principalmente, à despropor-
ção entre o gigantismo e os custos dos descobrimentos e
conquistas, e a dimensão do território e da sua população
(explicação válida em relação ao abandono progressivo das
pouco rentáveis praças do norte de África).

Claro que quando iniciamos a epopeia dos descobrimentos
já se começara a desenhar o tradicional e estrutural atraso
português em acompanhar os caminhos da produtividade e do
bem estar dos povos da Europa mais desenvolvidos

A essas causas que, infelizmente, se manterão até aos
nossos dias, há que acrescentar outras, entre as quais tem
elevada relevância a emigração dos que procuravam nas terras
conquistadas ou descobertas novas oportunidades de enrique-
cimento, não esquecendo a diminuição da população masculina
envolvida (e frequentemente perdida para sempre) nas guerras
das conquistas e no trânsito internacional das novas mercado-
rias.

Convém também não esquecer a emigração interna em
direção às cidades, principalmente em direção a Lisboa, vista
como uma nova oportunidade de mudar de vida para melhor.

É um facto inquestionável que essa perda ou movimentação
de pessoas provocou a desertificação dos campos e a necessi-
dade de adquirir no estrangeiro bens agrícolas que poderiam ser
obtidos com a exploração das nossas terras.

Pode, todavia, dizer-se que ao fim de pouco mais de um
século o país, embora não beliscado no seu prestígio e fama ( e
por isso mesmo invejado) , não era mais rico, nem as suas
populações tinham no geral alcançado melhor nível de vida.

De qualquer modo, e como pode ler-se, por exemplo, a
páginas 49 do 3º volume da História de Portugal coordenada por
Rui Ramos, recentemente editada pelo Jornal Expresso, “em
1506 e em 1518-1519, as receitas do ouro da Mina, das
especiarias asiáticas, do pau-Brasil e das ilhas do Atlântico, entre
outras, representavam cerca de dois terços das receitas régias,
superando em muito as receitas fornecidas pelo próprio reino.
E haveria que destacar que boa parte das receitas da alfândega
de Lisboa, em contínuo crescimento, decorriam da reexportação

de produtos do império”…”parece certo que até meados do século
XVI as reexportações de produtos coloniais se revelaram alta-
mente lucrativas”.

Mas então, perguntar-se-á, o que foi feito a tão grandes
rendimentos?

A resposta cruel pode ser encontrada numa outra obra
histórica. Trata-se da História de Portugal dirigida por José
Hermano Saraiva.

A partir de folhas 75 do Volume IV, e integradas no Título
“Anos Sombrios” , podem ler-se coisas como estas: a partir do
período manuelino (entenda-se o reinado do Rei D. Manuel I)”, e
citando o cronista oficial do reino, Francisco de Andrade, “em
poucos anos o Reino veio a ser mais rico e abastado do que nunca
fora, e os homens, quase atónitos de tão súbita mudança, não
souberam aproveitar essa transformação, convencidos de que
jamais viria a faltar o que se tinha atingido. As responsabilidades
da coroa eram então bem menores do que depois se tornaram,
visto que não havia a numerosa família real com a obrigação de
manter as casas aos príncipes e pagar os dotes de casamento às
princesas: a maré momentânea de abundância gerara, assim, um
incremento do consumo que transformara inteiramente a vida
nos trajos tomados quase de improviso, de gentes estrangeiras,
nos adereços das casas, no fausto e pompa do serviço, nos
cheiros e perfumes deliciosos, em invenções de manjares
diferentíssimos assaz custosos à Fazenda”. Desse modo “só na
aparência o País estava mais rico quando o Rei D. Manuel morreu.
É certo que possuíamos vastas terras e grandes negócios, mas,
pela desordem e demasia nos gastos e pela carestia que nasceu
deles… ficava menos rico e abastado” (Crónica de D. João III,
parte I, cap. X).

E Hermano Saraiva conclui com estas palavras que dão que
pensar se transportas para os tempos de hoje: “E há sem dúvida
muita verdade na afirmação de que o aumento súbito da riqueza
provocou uma explosão de consumo a que nenhum posterior
aumento de produção permitiu fazer face.” E mais adiante
acrescenta: “A capital (Lisboa, entenda-se) cresce parasitaria-
mente à custa do País e cria uma classe média ociosa e inútil que
vive da exploração dos poucos que ainda fazem alguma coisa. Nos
campos aumenta a miséria…, e uma burocracia numerosa e
corrompida… permite fundar na mentira e na falsidade as novas
aparências de vida… numa sociedade que considerava o número
de serventuários como medida do status atingido. Na cidade são
poucos os que conseguem verdadeiro emprego, Multidões de
vagabundos deambulavam pela capital.”

Facto histórico indesmentível é que a governação dos desco-
brimentos a certa altura apenas era possível à custa de emprés-
timos externos a juros que andavam à volta de 25% ao ano,
empréstimos que chegaram a atingir o número astronómico de
2.200.000 de cruzados. Tais encargos da dívida externa, o custo
de belos monumentos e os custos da corte absorviam uma parte
muito significativa dos rendimentos das trocas comerciais  das
especiarias e de outros bens trazidos do oriente, da África e do
Brasil, sem se atender ao bem estar da maioria do povo.

E quanto aos gastos da Corte, já na curva descendente dos

descobrimentos, basta atentar na contagem que o Dr. Alfredo
Pimenta faz dos servidores de D. João III,que se pode ler a
páginas 87 do Volume IV da já referida História de Portugal
dirigida por José Hermano Saraiva: “Tinham moradias na casa
real, pessoal de D. João III: 5 bispos; 3 capelães de conselho;
142 capelães; 124 moços de capela; 52 cantores: 8 músicos de
câmara; 70 cavaleiros de conselho; 1297 outros cavaleiros; 649
escudeiros fidalgos; 509 moços fidalgos; 12 moços; 32 letrados
e físicos; 38 escudeiros e contadores;55 escrivães; 534 escudei-
ros; 10 monteiros de cavalo; 911 moços de câmara; 36 porteiros
de câmara; 119 reposteiros; 9 oficiais de nobreza de armas; 16
ministris; 12 trombetas; 8 atabaleiros; 32 moços de monte; 29
cozinheiros; 20 homens de ofícios; 16 porteiros de fazenda e
moços de contos; 2 besteiros de cavalo; 88 homens de estribeiras;
15 homens de tesouro; 59 oficiais de mistura; 8 varredeiros;.E
há ainda umas 17 pessoas que têm mantimentos. Ao todo 4937
pessoas. Tudo ganhava tensas, desde as mais altas, 9.000, reais
as de D. Francisco, Conde de Vimioso, e D. António, Conde de
Linhares. Até às mais modestas, as de 400 reais, como as de um
D. João, criado que foi da capela da Rainha( D. João III, p. 213).

Estes números poderiam dar a ideia de uma corte
grandiosa.Com milhares de servidores. Não era assim. O paço
real da Ribeira impressionava os visitantes estrangeiros pela sua
modéstia. O serviço do Rei era feito por um pequeno número de
servidores dedicados. Tudo o mais eram apenas pretextos de
distribuição pela nobreza, de nascimento ou de nomeação, de
uma parte muito considerável do rendimento nacional”(Fim de
citação)

Camões teve bem a perceção disso, como se pode ver pela
leitura das últimas estrofes dos “Lusíadas”. Depois de glorificar
o feito dos descobrimentos, e consciente de que estes não
conduziram o País à prosperidade e à riqueza, escreve: “No
mais, Musa, no mais, que a lira tenho / Destemperada e a voz
enrouquecida, / E não do canto, mas de ver que venho / Cantar
a gente surda e endurecida. / O favor com que mais se acende
o engenho / Não no dá a Pátria, não, que está metida / No gosto
da cobiça e da rudeza / Duma austera, apagada e vil tristeza.”

E logo a seguir: “E não sei por que influxo do destino / Não
tem um ledo orgulho e geral gosto, / Que os ânimos levanta de
contino / A ter pera trabalhos ledo o rosto. / Por isso vós ó Rei,
que por divino / Conselho estais no régio sólio posto, / Olhai que
sois (e vede as outras gentes) / Senhor só de vassalos excelen-
tes.”

Se bem interpreto aqueles tempos, e à luz das dificuldades
que o nosso país está a atravessar, concluirei que a riqueza que
adveio dos descobrimentos e conquistas nos séculos XV e XVI,
condição primeira para proporcionar a melhoria do bem-estar
dos portugueses (se fosse atualmente poderia falar em “estado
social”), sem criar situações de endividamento externo, foi uma
oportunidade desperdiçada pela forma como tal riqueza foi
gerida e distribuída.

Na história de Portugal houve posteriormente momentos
semelhantes, tal como julgo poder demonstrar em reflexões
futuras…

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Face aos préstimos de um
vasto conjunto de alunos no
concurso, a Escola Sá Couto foi
uma distinguidas no país com o
Prémio Santillana “livros que
fizeram história”.

Pouco passava das 13 ho-
ras de sexta-feira quando na
biblioteca escolar, alunos e as
professoras que contribuíram
para o trabalho premiado rece-
beram sobre o testemunho de
pais e encarregados de educa-
ção vários exemplares de livros

Prémio Santillana
para a Escola Sá Couto

e diverso material de apoio.
Os alunos d a Escola Sá

Couto retribuíram com leitura
de textos em poesia e prosa e
conceberam outro momento
cultural, com dança coreo-
grafada.

Entretanto, foi anunciado
pela editora que a Escola Sá
Couto irá acolher a exposição
itinerante Santillana composta
por doze painéis, que dão a
conhecer doze livros mundial-
mente reconhecidos como im-

portantes contributos, à data
da publicação, mas também na
atualidade, para a evolução do
conhecimento e do pensamen-
to, para a mudança social e
para fomentar o prazer de ler.

Este prémio tem como
objetivo envolver a comunida-
de escolar na promoção

do gosto pela leitura e na
descoberta de autores e de
obras literárias relevantes e
marcantes do património lite-
rário mundial.

O Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira re-
alizou, na passada sexta-fei-
ra à noite, na Nave Poliva-
lente, a sua festa de encerra-
mento do ano letivo de 2012/
2013. A iniciativa contou com
a participação de todas as
escolas do referido agrupa-
mento, desde o Pré-escolar e
Ensino Básico, passando pelo
primeiro e segundo ciclos e

Na sequência do concurso
lançada no Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes de
Almeida, “cria a tua caravela
quinhentista”, os alunos da tur-
ma vencedora – 8.º C da Escola
Domingos Capela – e alguns
alunos que colaboraram a-
tivamente na construção de
outras caravelas, visitaram o

Mais de três milhares enchem
a Nave Polivalente na festa
do Agrupamento Dr. Manuel Laranjeira

“Cria a tua caravela quinhentista”
e “acampa(r) com as estrelas”

Planetário do Centro Multimeios
para assistir à sessão “acampar
com as estrelas”.

Tratou-se de uma oferta do
Centro Multimeios, de forma a
premiar a pesquisa, criatividade
e empenho em torno das
caravelas portuguesas, que
podem ser observadas até 1 de
setembro no FACE – Fórum de

Arte e Cultura de Espinho.
Acompanhados pela profes-

sora que conduziu os alunos na
construção das caravelas,
Filomena Bilber, e pela diretora
de turma dos vencedores,
Marisa Rocha, “os jovens pude-
ram usufruir de uma mais-valia
do nosso concelho, aprenden-
do de forma lúdica.”

pelo secundário.
A Nave Polivalente aca-

bou por encher, por comple-
to, com mais de três milhares
de pessoas, um número que
acabou por exceder todas as
expetativas.

No evento estiveram pre-
sentes o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal e

vereador da Educação, Vi-
cente Pinto, bem como a pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa Provisória (CAP) do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira e Ana
Gabr ie la Moreira (e le i ta
Diretora, recentemente, no
Conselho Geral Transitório
daquele agrupamento de es-
colas).

Manuel Proença

Fotos MP
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Aterraram na pista do
aeródromo de Paramos 22 aviões
e cinco autogiros – uma mistura
de avião e helicóptero –  que
puderam ser admirados pelo nu-
merosos apaixonados pela aero-
náutica durante toda a tarde de
sábado passado na renovada pis-
ta do aeródromo de Paramos.

Durante todo o dia desta ini-
ciativa esteve patente uma expo-
sição de modelismo organizada
pelo Núcleo de Modelismo de Es-
pinho bastante apreciada pelos
visitantes e que funcionou na per-
feição como complemento do
evento principal.

No final do dia, um jantar/
convívio reuniu pilotos, organiza-
ção, sócios e público em geral
onde puderam confraternizar e
trocar experiências.

Quanto à organização deste
evento da Associação Portuguesa
de Aviação de Ultra-leves (APAU)

Espinho ficou a ver os aviões
Volta Aérea a Portugal “onde a terra acaba e o mar começa”
No regresso das realizações da Volta área a Portugal,
Espinho e o aeródromo do Aero Clube Costa Verde em
Paramos figuravam como anfitriões da segunda etapa
da Volta Aérea a Portugal “onde a terra acaba e o mar
começa”. Face às más condições climatéricas que se
registaram, a primeira etapa foi anulada e Espinho teve
honras de pontapé de saída deste certame que após
alguns anos de interregno regressou para figurar no
mapa aeronáutico nacional.

com a colaboração do ACCV, o
seu presidente Luís Correa de Sá
revelou-se bastante satisfeito e
considerou ter-se registado “uma
organização de sucesso que per-
mite marcar Espinho no mapa da
aviação portuguesa” contrarian-
do o cenário evidenciado nos últi-
mos anos. Da mesma forma, Luís
Correa de Sá garantiu que “mui-
tas pessoas que já tinham esque-
cido Espinho puderam retornar e
confirmar a nova dinâmica do
Aero Clube Costa Verde”, assim
como puderam atestar que o con-
celho “continua a saber receber
bem quem o visita”.

O sucesso da iniciativa motiva
o presidente do Aero Clube Costa
Verde a relançar uma nova fase
de eventos aeronáuticos no
aeródromo de Paramos em com-
plemento “às atividades que têm
sido desenvolvidas ao longo dos
últimos anos” procurando que

estas tenham “um caráter de re-
gularidade pelo menos anual”. As
ambições de Luís Corrêa de Sá
passam pela realização de “um
festival aéreo no próximo ano
assim como receber novamente
uma etapa da volta aérea a Portu-
gal”.

Estiveram presentes Pinto
Moreira, presidente da Câmara
Municipal, Quirino de Jesus, Vere-
ador da autarquia, Manuel Dias,
secretário da Junta da freguesia
de Paramos, o presidente da APAU
Carlos Costa, o presidente da Aero
Clube do Porto, Domingos
Rosinha, o presidente do Aero
Clube de Viseu, Domenique Ra-
mos, o comandante da Base Aé-
rea de Maceda, coronel Romão,
Albertino Ventura, comandante
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, Nunes Silva, presidente
da associação comercial Viver
Espinho, entre muitos dos aman-
tes da aeronáutica e das coisas
dos aviões.

A organização do Aero Clube
Costa Verde contou com os apoi-
os da Câmara Municipal de Espi-
nho, Junta de Freguesia de Para-
mos, Solverde e Unicer.

Paulo Duarte

Foto PAULO DUARTE

Vítor Pereira no “convívio
dos campeões” da Casa
do FC Porto de Espinho
Vai ganhar milhões na Arábia Saudita

Vários foram também os
ex-jogadores que marcaram
presença, tais como João

Alípio Jorge e José Américo
Amorim.

O presidente da Câmara
de Espinho, Pinto Moreira,
também marcou presença no
jantar de “convívio dos cam-
peões”, que decorreu de for-
ma entusiasta face aos re-
centes êxitos do clubes dos
dragões.

O presidente anfitrião,
António Coutinho, espera “po-
der continuar nesta senda vi-
toriosa por muitos e longos
anos!”

Acresce referir, à margem
desta iniciativa da Casa do
Futebol Clube do Porto, que
Vítor Pereira já assinou pelo
Al-Ahli, onde atua o brasileiro
Bruno César, ex-jogador do
Benfica.

O técnico espinhense irá
ganhar cerca de três milhões
de euros por época, num con-
trato válido por dois anos.

Vítor Pereira, que já trei-
nou o Sporting de Espinho,
começará a trabalhar no pró-
ximo dia 29 na Arábia Saudita,
depois de três épocas ao ser-
viço do FC Porto, as duas
últimas como treinador prin-
cipal com a conquista de dois
campeonatos e duas su-
pertaças.

Vítor Pereira irá levar con-
sigo o cunhado, Luís Miguel,
ex-jogador dos tigres, que irá
ocupar o cargo de treinador
adjunto.

No sábado, a secção de
atletismo do Rio Largo partici-
pou na décima Estafeta
Lourosa-Fátima, numa realiza-
ção com cerca de trinta atletas
qie se aventuraram a percorrer
os 176 quilómetros que sepa-
ram as duas cidades através de
estafetas de percursos de cinco
quilómetros em que os grupos
de cinco elementos se iam in-
tercalando.

Com início marcado pelas 4
horas e 45 minutos, os atletas
percorreram o percurso nor-
mal dos peregrinos que todos

Rio Largo em estafeta(s) até Fátima
os anos se fazem ao caminho
em direção a Fátima. Com pas-
sagem pelas principais cidades
do centro do país, foi pelas 19
horas e 20 minutos que os
atletas deram entrada no San-
tuário para entregar um ramo
simbólico a Nossa Senhora de
Fátima.

Foi um grande dia de con-
vívio, excelentemente organi-
zado, para os cerca de trinta
atletas de Espinho e de outras
localidades próximas que cul-
minou num jantar convívio em
Fátima.

José Azevedo, da Acade-
mia de Xadrez de Espinho, con-
seguiu o terceiro lugar com os
mesmos pontos do segundo
classificado, o mestre nacional
Paulo Pinho, com 5,5 pontos
em sete possíveis, na oitava
edição do Open Internacional
da Cidade de Espinho –
Memorial Leonel Pias.

Xadrezista José Azevedo brilha
no Open Internacional de Espinho

O vencedor da competição
integrada nas comemorações
do Dia Cidade de Espinho foi o
mestre internacional António
Fróis com seis pontos.

Estiveram presentes 45 jo-
gadores entre os dias 7 e 10 de
junho, nas instalações do FACE
– Fórum de Arte e Cultura de
Espinho.

A Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho realizou
na sexta-feira, no Centro Social Luso Venezolano, um
jantar entre campeões de várias modalidades, que
contou com os treinadores Vítor Pereira (futebol), Tó
Neves (hóquei em patins) e Ricardo Costa (adjunto de
Obradovic no andebol).

Pinto, Jorge Silva, Ricardo
Barreira e Sérgio Rola, e
ainda dos vice-presidentes

Foto CARLOS SALVADOR
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A segunda etapa do Circui-
to de Surf do Norte (CSN),
organizada pela Surf Atitude,
trouxe, durante todo o fim de
semana, à praia das Sereias,
em Espinho, os melhores sur-
fistas do Norte para uma com-
petição muito renhida. O fim-
de-semana foi dominado por
João André, que esteve imbatí-
vel nos dois dias de prova, ven-
cendo na categoria sub16 e na
categoria Open, onde conse-
guiu 15 pontos em 20 possí-
veis. Na competição feminina,
Maria Pessanha levou a me-
lhor, com margem confortável
sobre a concorrência. Desta-
que ainda no Longboard para
uma final muito renhida,
vencida por Ruben Silva, com
um score de 9,84 pontos.

A segunda etapa da com-
petição iniciou-se no sábado
com a primeira fase de todas as
categorias, com ondas até um
metro. No domingo, com um
mar mais pequeno e um dia
sem vento, realizaram-se as
provas finais. Para além das
vitórias de João André e Maria
Pessanha – a campeã regional
de 2012 que continua a ditar as
regras em Surf feminino – des-
taque para os triunfos de Mar-
celo Tribuna em sub18, Carlos
Gouveia em sub14 e Tomás
Freire em sub12, que repetiu a
vitória da primeira etapa.

João André, após as duas
primeiras provas do Circuito, do-
mina o ranking na categoria sub16
(2000 pontos) e na categoria Surf
Open (1860), seguido de Tomás
Ferreira (1610) e Frederico Brito
(1340). Na categoria sub18 lidera
Lourenço Andrade (1590). Carlos
Gouveia é líder em sub14 (1860)
e Tomás Freire em sub12 (2000).
No Longboard a liderança do
ranking é do atual campeão naci-
onal Ruben Silva (2000), após
vencer as duas etapas do circuito.
Na competição feminina, Luisa
Vilas Boas (1720) mantém a per-
seguição à liderança de Maria
Pessanha (2000 pontos) que con-
firma o seu favoritismo com as

Segunda Etapa do Circuito do Norte junta 81 surfistas

Maria Pessanha
e João André
dominam
nas ondas
de Espinho

vitórias na praia Internacional do
Porto e na praia das Sereias, em
Espinho.

Nos dois dias de competi-
ção participaram 81 surfistas
nas sete categorias do Circuito.
Foram surfadas 770 ondas, com
a melhor onda do evento a ser
surfada por João André, na
categoria Surf Open, que con-
seguiu oito pontos em 10 pos-
síveis. O evento terminou com
a cerimónia de entrega de
prémios que contou com a pre-
sença do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira.

O Circuito de Surf do Norte
é uma organização conjunta da
Afife Surf School (Viana do
Castelo), Onda Pura (Porto),
Surf Atitude (Espinho), Associ-
ação de Surf de Aveiro (Ílhavo)
e Associação de Surf da Figuei-
ra da Foz.

Foto VÍTOR LANCHA
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A sénior Carla Cruz des-
tacou-se no Torneio Inter-
nacional de S. João – Cida-
de do Porto por ter sido
qualificada para a final A
dos 50 metros costas, ten-
do ficado em oitavo lugar
na classificação final – quin-
ta melhor portuguesa.

No f im-de-semana, a
equipa de natação do Spor-
t ing de Esp inho esteve
presento na prova, organi-
zado pela Associação de
Natação do Norte de Portu-
gal, em parceria com a Fe-
deração Portuguesa de Na-
tação.

Estiveram presentes no
torneio 359 nadadores em
representação de 41 clubes
nacionais e internacionais.

O principal objetivo da
part ic ipação esp inhense
nesta competição foi os na-
dadores poderem competir
em piscina longa (50m), com
nadadores de nível nacional
e internacional. A classifi-
cação foi feita da forma ab-
soluta, dividindo os nada-
dores com mais de 17 anos
e entre os 13 e os 17 anos.

Nos mascul inos, Ber-
nardo Costa (juvenil A) fi-
cou em 11.º nos 200m cos-
tas e em 22.º nos 200m
estilos. Rodrigo Monteiro
(juvenil B) obteve o 15.º
lugar nos 400m estilos e o
16.º nos 200m estilos. André
Costa (juvenil A) classificou-
se em 16.º nos 50m livres e
em 19.º nos 100m livres.
João Branco (juvenil B) fi-
cou em 17.º nos 100m li-
vres, em 19.º nos 100m ma-
riposa e em 27.º nos 50m
mariposa. Pedro Costa (sé-
nior), 21.º nos 50m livres;
Tiago Marques (sénior), 22.º
nos 50m livres; Bernardo
Guedes (juvenil A), 36.º nos
400m livres; Carlos Gomes
(juvenil B), 37.º nos 400m
livres.

Nos femininos, Carolina
Silva (juvenil) classificou-se
em 23.º nos 100m livres.

Na estafeta de 4x100m
livres, André Costa, Pedro
Costa, Tiago Marques e João
Branco ficaram em sétimo
lugar, estabelecendo um
novo recorde absoluto do
clube.

Carla Cruz
brilha
no Torneio
Internacional
de S. João
em natação

Maria Pessanha
e João André
dominam
nas ondas
de Espinho
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Presenciada por bastante
público, disputou-se na manhã
de domingo, em terreno junto
à Nave Polivalente, a primeira
Prova de Resistência BTT de
Silvalde, tendo o triunfo sorrido
a Gonçalo Amado na categoria
de elite, secundado por Ricardo
Senos (que registou a volta
mais rápida) e João Gestosa.

A Académica de Espinho foi
segunda na Festa Nacional da
Ginástica que decorreu no fim-
de-semana, em Guimarães,
organizada pela Federação de
Ginástica de Portugal.

Gonçalo Amado vitorioso
em “circuito de cinco estrelas”
Volta mais rápida de Ricardo Senos
na Prova de Resistência BTT de Silvalde

Tiago Silva venceu em ju-
venis, seguido na classificação
por Bruno Rodrigues e Francis-
co Xavier.

Em femininos, Diana An-
drade impôs-se á concorrên-
cia, onde se destacaram Cidália
Valente e Alexandra Rocha.

No escalão de veteranos
coube o triunfo a Valério Sá,

com António Almeida e Sérgio
Alves a ocuparem as restantes
posições do pódio.

“Estamos muito contentes
e satisfeitos pelas palavras de
reconhecimento do atual cam-
peão nacional de BTT Gonçalo
Amado”, realça a organização.

“Publicou na sua pagina que
foi das melhores provas de re-

sistência que esteve presente,
tanto a nível de organização
como no acolhimento aos atle-
tas e com um circuito de cinco
estrelas! Aproveitamos para
agradecer a organização o apoio
que deu a Junta na realização
de mais um evento organizado
na vila de Silvalde com grande
sucesso.”

Iniciadas academistas destacam-se

na Festa Nacional da Ginástica
Foram três dias (com o fe-

riado) repletos de ginástica, com
competições a decorrer em
vários pavilhões da cidade.

No Multiusos realizou-se o
Open de conjuntos de ginástica

rítmica, juntamente com pro-
vas de ginástica artística. A
Académica de Espinho fez-se
representar com três conjun-
tos: infantis, iniciadas e
juniores.

Infantis – Iolanda Fer-
nandes, Luísa Amorim, Beatriz
Leitão, Leonor Fernandes, Mar-
ta Correia, Francisca Moreira e
Francisca Oliveira.

Iniciadas – Mariana Fonse-
ca, Beatriz Salvador, Maria João
Casteajo, Bárbara Santos,
Mariana Ramada e Lara Al-
meida.

Juniores – Carolina pinhal,
Mónica Alves, Francisca Duarte,
Andreia Araújo, Inês Duarte e
Inês Ribeiro.

Participaram 33 conjuntos
de vários clubes do país numa

prova muito interessante, em
que a ginástica rítmica alterna-
va a competição com a ginásti-
ca artística.

Em infantis, a Académica
de Espinho alcançou o sexto
lugar. Executaram um exercí-
cio de movimentos livres, com
muita expressão e confiança. É
de salientar, que a maioria des-
tas ginastas nunca tinha feito

uma prova de conjuntos.
As iniciadas alcançaram um

brilhante segundo lugar. Com
um exercício muito alegre, exe-
cutaram-no com muita sin-
cronia, expressão e qualidade
de execução.

As juniores ficaram em
quinto. Ainda com um exercício
difícil, tiveram algumas falhas
de execução.

Fotos HUGO VIEGAS
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Manuel Proença

Não foi nada fácil a tarefa
dos Leões Bairristas de leva-
rem de vencida o seu adversá-
rio. Porém, as duas equipas
proporcionaram um grande
jogo de futebol, com dois golos
bem anulados à equipa do Bair-
ro Piscatório, por posição irre-
gular dos avançados, bolas a

Leões Bairristas conquistam
Taça Associação ao cair do pano
Final inédita com árbitros da Associação de Futebol de Aveiro

A equipa de futebol dos Leões Bairristas, atual campeã
da I Divisão, conquistou a Taça Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho, ao vencer por 1-0 o
Rio Largo Clube de Espinho, na final realizada no
Complexo Desportivo da Seara. No entanto, os Leões
Bairristas apenas conseguiram alcançar a vitória em
cima dos 90 minutos e numa altura em que o seu
adversário já estava em inferioridade numérica há 50
minutos! Um jogo de emoções e muito competitivo,
com uma arbitragem de grande nível – o árbitro e os
auxiliares foram nomeados pela Associação de Futebol
de Aveiro.

baterem na trave e disputado
em grande velocidade, do prin-
cípio ao fim.

Com menos um elemento
em campo, a cinco minutos do
fim do primeiro tempo, por ex-
pulsão de Bruno Moreira, por
alegada simulação de grande
penalidade, a equipa do Rio
Largo não se deixou ir abaixo.
Os jogadores uniram-se e não

deixaram que o seu adversário
conseguisse criar espaços e que
trocasse a bola.

No final do segundo tempo
e numa altura em que se
perspetivava o prolongamen-
to, os Leões Chegaram ao golo
da vitória, sobre os noventa
minutos.

Após o jogo, foram entre-
gues as medalhas e a taça à
equipa vencida e as medalhas e
a Taça Associação aos Leões
Bairristas, numa cerimónia que
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, com
os presidentes das juntas de
freguesia de Espinho e de
Silvalde, respetivamente, Rui
Torres e Marco Gastão, com a
Diretora do Gabinete de Apoio
às Coletividades, Ana Loureiro
e do presidente da Associação

de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho, José Carlos
Teixeira.

No final, o treinador dos
Leões Bairristas, José Ramim,
não escondeu a sua alegria
para uma vitória que “sabe
muito bem, pois é uma con-
quista há muito procurada”.

José Ramim fez questão de
“dar os parabéns à equipa do
Rio Largo que também demons-
trou ter qualidade para estar
presente nesta boa final”.

O treinador dos Leões reco-
nheceu que se tratou de “um
jogo muito difícil, pois o Rio
Largo tem uma equipa também
bem constituída, uma equipa
que sabe jogar muito bem e que
nos complicou. É certo a vitória
também teve um sabor especial
porque a equipa adversária ti-
nha muita qualidade”.

Sobre a arbitragem, José
Ramim disse:

“Nunca falei da arbitragem,
não gosto muito de a comentar
mas achei que não havia a
necessidade de nomear árbi-
tros da Associação de Futebol
de Aveiro. No entanto, estes
árbitros estiveram à altura do
jogo”.

Por sua vez, o treinador do
Rio Largo, Vítor ‘Gato’, estava
triste com a derrota, uma vez
que a sua equipa jogou “para
vencer o jogo”.

Para o técnico do Rio Largo
houve “uma condicionante, que
foi a expulsão do Bruno Moreira,
o que nos impediu de por em
prática a estratégia que tínha-
mos delineado”.

Para Vítor ‘Gato’ “a equipa
uniu-se. Jogamos como uma
verdadeira equipa, o espirito
renasceu e lutamos; criamos
dificuldade ao adversário”.

Vítor ‘Gato’ admite que “po-
deríamos ter feito o golo, mas
o adversário teve paciência”.

Para o técnico do Rio Lar-
go, “o árbitro errou naquele no
lance da grande penalidade.
Houve um contacto e, além
disso, o árbitro mostrou o car-
tão amarelo, foi demasiado ri-
goroso”.

Rio Largo, 0
Leões Bairristas, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

Árbitro: Manuel Lopes (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: José
Oliveira e Fernando Santos.

4.º Árbitro: Carlos Miranda
(AFPCE).

Rio Largo Clube de Es-
pinho – Filipe Gomes; Carlos
André, Rui Tiago, Cascavel e
Artur Silva; Ricardinho, João
Rafael (cap.) e Bruno Moreira;
Gugas, Pedro Costa e Pedro
Rios.

Substituições: Pedro Costa

por Bruno Martins (76).
Não utilizados: Vítor Rito,

Ventura, Pedro Faísca e Zé
Pedro.

Treinador: Vítor Carneiro.
Leões Bairristas Futebol

Clube – Vítor Melo; Bragança,
Ricardo Félix, Marco Lucas e
Joni; Paulo Ribeiro, Tiago Mo-
leiro e Gue (cap.); Seninho,
Fábio e Durval.

Substituições: Marco Lucas
por Marco Correia (intervalo) e
Joni por Sérgio Valente (65).

Não utilizados: Sandro,
Sassá e Telmo.

Treinador: José Ramim.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: 0-1, por Paulo

Ribeiro (90).
Disciplina: cartão amarelo

a Bruno Moreira (24 e 40),
Ricardinho (57) e Carlos André
(82); Marco Lucas (32), Gue
(83) e Seninho (86). Cartão
vermelho, por acumulação, a
Bruno Moreira (40).

I DIVISÃO
Classificação

P J V E D F-C
Leões Bairristas 60 24 19 3 2 66-23
Cantinho 46 24 13 7 4 37-18
Juv. Outeiros 45 24 14 3 7 43-28
Rio Largo 40 24 11 7 6 36-23
Águias Anta 39 24 11 6 7 36-32
Quinta Paramos 36 24 10 6 8 41-30
A. Esmojães 32 24 8 8 8 27-34
GD Outeiros 32 24 9 5 10 34-43
Cruzeiro Silvalde 30 24 7 9 8 32-30
Magos Anta 27 24 7 6 11 28-31
GD Ronda 22 24 6 4 14 29-51
Águias Paramos 22 24 5 7 12 23-41
GD Idanha 21 24 5 6 13 20-35
Lomba 8 24 1 5 18 18-57

Próxima jornada
Juv. Outeiros-Leões Bairristas

(Idanha/domingo/10h)
Magos Anta-Cantinho Rambóia

(Cassufas/domingo/10h)
Cruzeiro Silvalde-GD Idanha

(Seara/domingo/10h)
GD Ronda-Águias Anta

(REE/domingo/10h)
Associação Esmojães-Lomba

(Cassufas/sábado/17h)
Rio Largo-GD Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Quinta Paramos-Águias Paramos
(Paramos/domingo/10h)

II DIVISÃO
Classificação

P J V E D F-C
Novasemente 46 22 14 4 4 46-20
Desp. Regresso 45 22 13 6 3 43-31
Bairro P. Anta 41 23 11 8 4 41-24
Estrelas Divisão 41 22 12 5 5 22-14
Império Anta 39 22 12 3 7 43-33
Est. Vermelhas 36 22 11 3 8 36-27
Morgados 31 22 8 7 7 28-29
Estrelas P. Anta 26 22 6 8 8 35-43
Juv. Estrada 22 22 6 4 12 38-44
AD Guetim 21 22 5 6 11 31-46
Desp. P. Anta 20 22 5 5 12 31-47
Aldeia Nova 19 23 4 7 12 25-33
Corga Silvalde 10 22 2 4 16 14-42

Próxima jornada
Novasemente-Império Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Juv. Estrada-AD Guetim

(Paramos/sábado/17h30)
Morgados-Estrelas Divisão

(Paramos/sábado/15h)
D. Regresso-Est. Vermelhas

(Seara/sábado/15h)
Desp. Ponte Anta-Aldeia Nova

(Idanha/sábado/15h)
Estrelas Ponte Anta-Corga

(Guetim/sábado/15h)
Folga o Bairro Ponte Anta

Foto VÂNIA BARBOSA Foto MP
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Classificação
P J V E D F-C

Paivense 34 18 10 4 4 38-23
Taboeira 32 18 9 5 4 34-22
Arouca 31 18 9 4 5 30-19
ADF Anta/Baixinhos2918 9 2 7 30-25
U. Lamas 29 18 8 5 5 25-29
Cesarense 28 18 8 4 6 29-26
Oliveirense 25 18 7 4 7 27-28
Arrifanense 20 18 5 5 8 32-30
Mourisquense 11 18 2 5 11 23-47
Milheiroense 9 18 1 6 11 14-33

Nota: Os quatro últimos classi-
ficados descem à II Divisão
distrital deste escalão etário.

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar ........... 4-6
Sanjoanense-Fermentelos ................. 2-3
Mealhada-Taboeira ........................... 3-1
Anadia-Benfica Estarreja ................... 2-4
Feirense-P. Brandão .......................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 45 18 14 3 1 55-16
Feirense 38 18 12 2 4 61-33
Beira Mar 38 18 12 2 4 64-30
P. Brandão 34 18 11 1 6 43-36
Fermentelos 27 18 8 3 7 36-47
ADF Anta/Baixinhos 22 18 7 1 10 36-38
Sanjoanense 19 18 6 1 11 36-56
Anadia 17 18 5 2 11 32-47
Mealhada 10 18 3 1 14 25-58
Taboeira 10 18 2 4 12 26-53

Nota: A Casa do Benfica de
Estarreja sagrou-se campeã
distrital

BENJAMINS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha ............. 9-8
Sanjoanense-Esmoriz ........................ 7-3
Vilamaiorense-Avanca ....................... 4-1
Arouca-Anadia .................................. 3-2
Beira Mar-Taboeira ........................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 42 18 13 3 2 75-29
ADF Anta/Baixinhos 42 18 13 3 2 79-55
Sanjoanense 36 18 12 0 6 62-40
Anadia 30 18 9 3 6 38-34
Gafanha 26 18 8 2 8 56-56
Arouca 20 18 6 2 10 39-72
Beira Mar 19 18 4 7 7 36-37
Taboeira 15 18 4 3 11 49-64
Esmoriz 13 18 3 4 11 45-70
Avanca 12 18 3 3 12 36-58

Nota: O Vilamaiorense sagrou-
se campeão distrital

FUTEBOL

CAMPEONATO DISTRITAL
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL

DE AVEIRO

JUVENIS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Arrifanense-Gafanha ......................... 1-1
Feirense-Lourosa .............................. 3-2
Avanca-Sp. Espinho .......................... 1-1
Arouca-Beira Mar .............................. 0-5
Anadia-Oliveirense ............................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 45 18 15 0 3 49-16
Oliveirense 40 18 12 4 2 41-11
Avanca 37 18 12 1 5 35-22
Sp. Espinho 29 18 9 2 7 30-32
Beira Mar 26 18 8 2 8 41-31
Lourosa 25 18 7 4 7 34-39
Arouca 19 18 5 4 9 29-38
Arrifanense 14 18 3 5 10 22-40
Gafanha 11 18 2 5 11 20-41
Feirense 10 18 3 1 14 17-48

Nota: O Anadia sagrou-se cam-
peão distrital

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Beira Mar-Sanjoanense ..................... 4-2
Gafanha-Lourosa .............................. 0-0
Fiães-Sp. Espinho ............................. 5-0
Mealhada-Estarreja ........................... 9-1
Feirense-P. Brandão .......................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 46 18 14 4 0 63-15
Fiães 37 18 11 4 3 40-25
P. Brandão 35 18 10 5 3 36-20
Feirense 27 18 8 3 7 28-30
Lourosa 26 18 7 5 6 27-19
Gafanha 24 18 7 3 8 26-20
Beira Mar 23 18 7 2 9 28-30
Sp. Espinho 20 18 5 5 8 16-24
Estarreja 13 18 4 1 13 22-62
Sanjoanense 2 18 0 2 16 20-61

Nota: O Mealhada sagrou-se
campeão distrital

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

Resultados
Taboeira-U. Lamas ........................... 2-2
Cesarense-Milheiroense ..................... 4-1
Paivense-Arouca ............................... 2-1
Oliveirense-Mourisquense .................. 2-2
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense ........ 4-2

Mais uma final para os pe-
quenos traquinas B (futebol)
do Sporting Clube de Espinho,
ao conseguirem conquistar
mais um título, desta feita no
Torneio de Grijó, num grupo
com equipas de enorme equi-
líbrio e de bom futebol. Os
pequenos tigres mostraram,
mais uma vez, que são uma
equipa de fibra e de bom fute-
bol, nunca baixando os braços
ante as dificuldades.

Em quatro torneios dis-
putados até agora, estes pe-
quenos tigres participaram
em três finais, saindo vence-
dores de duas delas. Por isso,

Traquinas B tigres
vencem Torneio de Grijó

desde de cedo vão deixando
a sua marca, orgulhosamen-
te. Estes pequenos traquinas
vão dignificando a camisola
do seu clube com vitórias
atrás de vitórias.

No Torneio de Grijó, o
Sporting Clube de Espinho ven-
ceu o Dragon Force por 3-0, o
Leixões por 5-0 e empatou
com o Perafita (2-2).

No jogo da final, os tigres
chegaram empatados (1-1)
com o S. Félix da Marinha ao
fim do tempo regulamentar.
Na marcação de grandes pe-
nalidades, os espinhenses ven-
ceram por 2-0.

Este fim-de-semana, a equi-
pa de Infantis B do Clube Gera-
ção Paramos, participou no tor-
neio “A preto & branco”, em
Mourisca do Vouga, arrecadan-
do o terceiro lugar.

Tratou-se de uma prova
bem organizada, onde compa-
receram várias equipas.

A equipa de Paramos ficou
colocada no grupo B, juntamente
com Feirense, Betel e Gafanha.

Com duas vitórias dos jo-
gos efetuados no sábado e uma

Clube Geração Paramos em terceiro
no torneio “a preto & branco”

derrota com o Gafanha, jogo
efetuado no domingo, os
paramenses alcançaram o se-
gundo lugar no grupo.

Nas meias-finais calhou a
equipa União de Lamas, jogo
em que Paramos não conse-
guiu impor grande ritmo no
jogo, talvez pela desilusão da
derrota anterior. Apesar de te-
rem estreado o marcador, os
paramenses não conseguiram
organizar-se e acabaram por
sair penalizados perdendo o

jogo por 3-2.
Iam, assim, disputar o ter-

ceiro e quarto lugar encontran-
do novamente a equipa de
Gafanha, jogo que acabou por
não se efetuar devido à desis-
tência do adversário.

A equipa de Geração Para-
mos arrecadou, assim, o terceiro
lugar, numa participação positiva.

Eis os jogadores do Clube
Geração Paramos: Mário Maia,
Ruben Gomes, Daniel Sá, Diogo
Aleixo, Jorge Gomes, Eduardo
Rodrigues, Rodrigo Rocha,
Miguel Marques, Rui Manarte,
Fábio Barbosa e Nuno Sousa.

Manuela Sá

A equipa de futebol de ju-
venis A do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se a Avanca,
em jogo da 18.ª jornada do
Campeonato Distrital, I Divi-
são, Série dos Primeiros, tendo
empatado a uma bola. Tratou-
se do último jogo do Campeo-
nato, tendo a equipa do
Sporting Clube de Espinho ter-
minado a prova num meritório
quarto lugar.

Na primeira parte, muito
bem disputada, o Sporting de
Espinho abriu o marcador, à
passagem da meia hora, após
ter já desperdiçado três ou
quatro situações flagrantes de
golo, surgidas após transições
rápidas ofensivas, bem deli-
neadas, mas mal concluídas. O
Avanca viria a obter, contudo,
o golo do empate, logo após o
golo sofrido, na sequência de
uma reposição de bola, longa,

efetuada pelo seu guarda-re-
des, que foi mal intercetada
pela defensiva espinhense, pelo
que o intervalo chegou com o
jogo empatado (1-1).

O segundo tempo foi menos
intenso, essencialmente devido
ao desgaste provocado pelo ritmo
da primeira parte e pelo piso de
relva natural, a que a maioria dos
atletas não estava habituada, pelo
que o jogo se tornou mais
incaraterístico, não se tendo mar-
cado mais qualquer golo até ao
final da partida. De notar que,
mesmo assim, neste período, já
perto do fim do encontro, o
Sporting de Espinho teve mais
duas ótimas oportunidades, que
não concretizou.

Avanca, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Parque Desportivo
de Avanca, em Avanca.

Associação Atlética de
Avanca – Diogo Costa; Hugo
Antunes, João Almeida (Rui Sil-
va), Armando Pereira e Ber-
nardo Oliveira; João Carvalho
(cap.), Fábio Rodrigues e Óscar
Gomes; Samuel Mane, Luís Pi-
nho (Guilherme Cardoso) e
Pedro Couras (Pedro Reis).

Treinador: Bruno Dias.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; Jota Santos,
Jorge Silva (cap.), Daniel Reis e
António Duarte; Miguel Pinto,
Kaká Marques e Gonçalo San-
tos (Alex Nunes); Mauro Félix,
Igor Granja (André Corvo) e
Francisco Neto (Bié).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Marcadores: Gonçalo San-

tos(gp); Óscar Gomes.

Carlos Silva

Juvenis tigres
terminam em quarto lugar
Juvenis tigres
terminam em quarto lugar

Os veteranos do Luso Ve-
nezolano estiveram, mais uma
vez, muito desafinados e com
falta de pontaria e sem arte e
frieza para ultrapassar a “jovem”
equipa de veteranos da Câmara
de Espinho. Foi um jogo de luta,
onde os veteranos do Luso Vene-
zolano começaram por desperdi-
çar várias oportunidades para inau-
gurar o marcador, que se concre-
tizaria num dos contra-ataques
dos veteranos adversários.

Na segunda parte, os vetera-
nos do Luso , inconformados com
o resultado, continuaram a pres-
sionar. Só que o adversário tam-
bém estava no seu dia e se não
eram os avançados do Luso a
desperdiçar, era o seu guarda-
redes Rocha a fazer uma grande
defesa!

Muito perto do apito final do
jogo, depois de uma lista infindável
de ocasiões perdidas, os vetera-
nos do Luso chegaram ao tão
merecido golo, por Zeca”.

Câmara de Espinho, 1
Luso Venezolano, 1

Jogo no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta.

Árbitro: Marco Oliveira.
Futebol veterano da Câ-

mara Municipal de Espinho –
Rocha; André, Paulo Pinto,
Serginho e Zé Atum; Paulo Duarte,
Alberto e Alexandre (cap.); Sér-
gio, André Pinho e João Pinto.

Jogaram ainda: Zé, Manel e
Ricardinho.

Treinador: Zé Manuel.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Joaquim Sousa; Manuel
Guedes, Américo Martins, Vítor
Hugo e Carlos Moreira; Miguel,
José Carlos (cap.) e Carlos Costa;
Zéca, Tinho e Edgar.

Jogaram ainda: Acácio, Dé-
cio, Jaime, Marco e Manuel
Fernandes.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: João Pinto; Zéca.

Futebol veterano
entre vizinhos
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Com golos de Orlando,
Ricardo, Chang e Rafa R, os
iniciados A da parceria da Asso-
ciação Desportiva da Freguesia
de Anta/Os Baixinhos venceu
por 4-2 o Arrifanense.

Jogaram como titulares
Tiago, António, Tralhão,
Iglésias, Mini,  Orlando, Bruno
G, Cuca, Ricardo, Hugo R e
Marco; ainda Dinis, Graça,
Ruben, Chang e Rafa R.

O último jogo deste cam-
peonato distrital de iniciados
da primeira divisão espelha bem
aquilo que foi a época antense,
isto é, marcado por grande os-
cilações em termos exibicionais
devido a flutuações emocio-
nais.

Com Miguel, Santos, Fábio,
Alex, Pedro, Pedrito e Alves e
também Resende, Edgar,
Godinho e Zé Pedro, os infantis
B – equipa A – da Serie dos
Primeiros, perdeu em casa por
4-6 ante o Beira-Mar. os golos
antenses foram apontados por
Chang, Edgar, Pedrito e Go-
dinho.

A jornada final do campeo-
nato trouxe um jogo recheado
de golos. Os Baixinhos entra-
ram muito bem no jogo che-
gando rapidamente à vanta-
gem mas deixaram-se surpre-
ender nas bolas paradas (4
golos sofridos de cantos duran-
te os 60 minutos) e ao intervalo
registava-se uma igualdade a
2. O segundo tempo foi repar-
tido mas a passividade defensi-
va Antense e a fraca percenta-
gem na hora de finalizar fez
com que os aveirense resolves-
sem o jogo a seu favor.

Os Baixinhos acabaram o
campeonato na sexta posição,
fruto de algumas contrarieda-
des que sofreram ao longo da
época.

A equipa de infantis A par-
ticipou no Torneio de Grijó e,
embora apenas tenha ficado
em 11.º lugar, rubricou boas
exibições e equilibrou todos os
seus jogos

Jogaram: Luís, André, Di-
nis, Simão, Rui Filipe, An-
drezinho, Diogo, Francisco,
Resende, Vítor, Rodrigo e Rui
Santos.

Fase de grupos – Dragon
Force Grijó-Anta/Baixinhos, 0-
0; Sanguedo-Anta/Baixinhos. 1-
1: Sporting de Silvalde-Anta/
Baixinhos, 1-1; Sanjoanense-
Anta/Baixinhos, 1-0; Arcozelo-
Anta/Baixinhos, 2-0; 11.º/12.º
lugares – Santa Clara-Anta/
Baixinhos, 0-6.

A equipa de infantis B par-
ticipou no torneio Forte Paixão,
em Lourosa ,e arrecadou o se-
gundo lugar.

Jogaram: Miguel, Santos,
Pedro, Edgar, Alex, Alves, Rafa,
Chang, Betinho, Oliveira, João
Bernardo e Diogo.

Fase de grupos – Dragon
Force Grijó-Anta/Baixinhos, 0-
2 (golos de Edgar e Alves);

ADF/Anta/Baixinhos
em fim de época
com torneios

Pedroso-Anta/Baixinhos, 0-4
(Alves, Chang, Alex e João
Bernardo); S. João de Ver-Anta/
Baixinhos 0-2 (Alves e Rafa);
meias-finais – Anta/Baixinhos-
Avanca, 3-0 (Rafa, Chang e
Alex): final – Anta/Baixinhos-
AC Milan, 0-1-

A equipa de infantis B este-
ve presente no Torneio Inter-
nacional de Fiães.

Jogaram: Rafa, Gabriel,
Resende, Gui, Zé Pedro,
Godinho, Pedrito, Leandro,
Roberto, Bernardo, Gonçalo e
Valente.

Fase de grupos –
Fiães,-Anta/Baixinhos, 0-3;
AC Milan-Anta/Baixinhos, 5-

0;
Caldas de S. Jorge-Anta/

Baixinhos. 1-2; meias-finais –
Freamunde-Anta/Baixinhos,
10-2; 3.º/4.º lugares – Fiães-
Anta/Baixinhos, 2-2 (2-1 ma
série de grandes penalidades).

A equipa de benjamins A
não conseguiu passar às mei-
as-finais no Torneio de Lourosa
pela diferença de um golo; fi-
cando, assim, no terceiro lugar
do grupo.

Jogaram: Filipe Queiroz,
Diogo Sousa, João Pais, Hugo
Silva, David Santos, Gonçalo,
Simão Marques, Diogo Capela,
Christian, Rafa Marques, Simão
Teixeira e Pedro Dias.

Fase de grupos – Sporting
de Espinho-Anta/Baixinhos, 4-
1; Vilamaiorense-Anta/Baixi-
nhos, 0-1; Sporting de Braga-
Anta/Baixinhos, 2-0.

Os antenses foram os sex-
tos de um torneio com oito
equipas. No domingo, sofre-
ram duas derrotas por 5-0 e 6-
0, ante Arcozelo e Fiães,
respetivamente, e um empate
com o S. Félix, que permitiu,
dado ao diferencial de golos,
qualificar-se para a disputa dos
quinto e sexto lugares. No feri-
ado de segunda-feira, derrota
por 1-0 com o Sporting de Es-
pinho.

Jogaram: Luís, Naumenko,
Carlos, Rafael neves, Gonçalo,
marco, Rafael Azeiteiro, Léo,
Alex, Diogo Mesquita e Carlos
Santos.

Os traquinas A perderam 1-
4 com o LAAC, 1-2 com o Sever
Fintas e 1-3 Oliveirense com a
Oliveirense no Torneio de Agua-
da de Cima.

Jogaram: Leo, Abreu, Bru-
no Alves, J.P., Kiko Lopes, Gui,
Renato, Luis Pedro, Bruno e
Valdemar.

E também em Aguada de
Cima, os petizes A, com Duarte
Santos, João Pedro,Henrique
Gonçalves, Rodrigo Rocha, Joel
Marinheiro, Vasco Ferreira,
Nuno Pereira, Afonso Moreira,
Tomás Domingues e Bernardo
Silva, defrontaram, a San-
joanense, empatando 8-8),
golearam o LAAC por 1-16 e
perderam 3-7 perante o Fer-
mentelos.

A Académica de Espinho
disputou a última jornada do
Campeonato Nacional da I Di-
visão de hóquei em patins com
o Turquel. Os mochos vence-
ram por 6-5, mas já de nada
valeu no que dizia respeito às
contas da permanência.

Fica a motivação de uma
vitória na despedida e vontade

Vitória amarga na despedida
da I Divisão de hóquei em patins
– Académica de Espinho
homenageia Miguel Sousa

para voltar rapidamente ao es-
calão principal da modalidade.

Entretanto, o atleta aca-
demista Miguel Sousa foi alvo
de uma homenagem como for-
ma de agradecimento da direção
da Académica de Espinho.

Miguel Sousa abandona a
competição por razões profis-
sionais.

A equipa de minis masculi-
nos de andebol do Sporting
Clube de Espinho, campeã re-
gional, continua imbatível, ven-
cendo este fim de semana a
equipa do Feirense, por 16-22
(9-9, ao intervalo).

Já com o título garantido,
os comandados de Gustavo Sil-
va entraram no jogo muito re-
laxados e permitiram o equilí-
brio da equipa da casa, como
explica o 9-9 ao intervalo.

Logo no início da segunda
parte, os espinhenses puxaram
dos cordelinhos e rapidamente
chegaram a 10-16 e manten-
do/controlando essa diferença
até final.

No próximo sábado, na
Nave Polivalente, às 15 horas,
realiza-se o último jogo desta
fase final. Por isso, os jovens
andebolistas tigres pedem “o
apoio de todos para conseguir-

Minis do andebol tigre
mantêm invencibilidade

mos a 10 vitória, mantendo a
invencibilidade”.

Eis a constituição da equipa
de minis masculinos do Sporting
de Espinho:

Gonçalo Loureiro, Bruno
Couto e Miguel Loureiro (guar-
da-redes); André Sousa (12
golos), Gonçalo Miranda, Pedro
Pereira (1), Nuno Caetano,
Diogo Pais, Bernardo Costa (2),
Sérgio Maganinho (4), Tiago
Fonseca, Nuno Pinto, João Félix
e Carlos Castelo (3). Treinador:
Gustavo Silva.

Entretanto, no sábado e no
domingo realiza-se o ‘Open Day’,
das 9.30 às 12.30 horas e das
14.30 às 18 horas, na praia Azul,
com jogos de andebol de praia
para todos os escalões do Sporting
Clube de Espinho. Esta iniciativa é
destinada a todas as crianças que
queiram praticar ou experimentar
esta modalidade.

Depois de já ter perdido na
semana passada com a equipa
do Vermoim por 2-6, o futsal
feminino do Novasemente des-
locou-se ao pavilhão do Santa
Luzia para averbar mais uma
derrota na segunda fase da
Taça Nacional.

A equipa liderada por Manu-
el Almeida esforçou-se mas viu
o resultado final saldar-se por

Nova derrota do futsal
feminino do Novasemente

um negativo 3-4 depois de já se
encontrar na posição de des-
vantagem por 1-2 ao intervalo.

As contas definitivas da ta-
bela classificativa acertam na
última jornada, a próxima, fi-
cando a Novasemente bem
posicionada para conquistar o
segundo posto da pauta
classificativa ao defrontar o
Gondomar.

No feriado de segunda-fei-
ra, a equipa de natação do
Sporting de Espinho esteve
participou no 24.º Torneio Ci-
dade de Estarreja, a convite do
Clube Desportivo de Estarreja.

Estiveram presentes 215
nadadores em representação
de 19 clubes. A classificação
por prova foi absoluta, não ten-
do em consideração o escalão
competitivo. Na classificação
final, a equipa do Sporting Clu-
be de Espinho classificou-se em
13º lugar com 89 pontos.

Nos masculinos, Vasco
Tavares (infantil A) ficou em
11.º lugar nos 100m costas;
Pedro Reis (júnior B), 13.º nos
50m livres e 100m mariposa;
Igor Oliveira (infantil A), 13.º

Sp. Espinho nada em Estarreja
nos 100m bruços; João Gomes
(juvenil A), 15.º nos 200m es-
tilos.

Nos femininos, Salomé
Monteiro (júnior B) classificou-
se em sexto lugar nos 200m
estilos; Catarina Lei (juvenil),
em nono nos 50m livres; Ana
Rafaela Sousa (júnior B),em
décimo nos 100m mariposa;
Sara Castelo (juvenil), 11.º nos
100m bruços; Catarina Dias
(júnior B), 13.º nos 100m cos-
tas.

Nas estafetas de 4x100
metros livres, Sandra Gomes,
Sara Castelo, Catarina Dias e
Salomé Monteiro obtiveram o
nono lugar e Pedro Reis, Vasco
Tavares, Igor Oliveira e João
Gomes ficaram em 16.º.

A época terminou da me-
lhor forma para o andebol femi-
nino no escalão de infantis para
a Académica de Espinho. Como
corolário do excelente trabalho
desenvolvido pelos responsáveis
do escalão, as academistas
sagraram-se vice-campeãs re-
gionais de Aveiro. Embora te-
nham perdido apenas quatro
jogos num total de 28 partidas,
a Associação Académica de Es-
pinho perdeu a grande final com
a Sanjoanense.

A abordagem a esta partida
de responsabilidade não foi a
melhor face a algum nervoso
miudinho denotado pelas jogado-
ras espinhenses até ao intervalo.

Feridas no orgulho, as
academistas regressaram do
balneário com a mentalidade
competitiva que as caracterizou
durante toda a época, melhora-
ram os aspetos defensivos e,
principalmente, as rotinas ofen-
sivas. Em consequência, a As-
sociação Académica recuperou
no resultado e conseguiu igua-
lar a partida. O prolongamento
parecia um mal menor mas o
esforço despendido durante toda
a segunda parte custou caro e
as infantis acabaram por perder
por 14-18.

Fica para a história este vice-
campeonato regional de Aveiro
e uma excelente réplica dada a
um adversário forte.

As seniores também estive-
ram em atividade no passado
fim-de-semana. As Academistas
receberam o Clube Vela Tavira
no pavilhão Municipal de Anta. A
partida não correu da melhor
forma e as espinhenses sucum-
biram perante um adversário
mais forte e que não permitiu
qualquer tipo de veleidades
como, aliás, o resultado final
espelha. Na verdade, o 20-32
no placard não deixa margem
para qualquer dúvida.

Pela Associação Académica
de Espinho alinharam: Resulta-
do Final: 20-32 Rosa Ribeiro,
Cátia Pereira, Delfina Carvalho,
Arcelina Gomes, Inês Moleiro,
Andreia Silva, Ágata silva, Carla
Durães, Joana Pinto, Nina Silva,
Paula Vieira, Lúcia Duarte e Ana
Ferreira.

Já no que diz respeito ao
Campeonato Regional de Aveiro
no escalão de iniciadas, a
Académica de Espinho disputou
a última jornada da época em
casa do Oliveira de Frades. Tam-
bém esta partida não decorreu
da melhor forma para as inicia-
das espinhenses e perderam por
17-22 que terminam, desta for-
ma, a época com uma derrota.

Pela Académica de Espinho
alinharam: Rita Pinho, Elsa
Teixeira, Maria Pimenta, Luísa
Paulo, Rafaela Sousa, Bruna
Dias, Filipa Barbosa, Inês Fran-
ca, Francisca Sousa, Luísa Paulo
e Inês Correia.

Paulo Duarte

Infantis
academistas
vice-campeãs
regionais
de andebol

O Lions de Espinho vai
realizar, no dia 6 de julho,
pelas 21 horas, no Cinema
do Casino Espinho, a já tra-
dicional Noite dos Artistas
de Espinho, um grande
espetáculo solidário cuja
receita irá reverter, tal como
o ano passado, para apoio
ao Setor Social da Paróquia
de Espinho e às Unidades
Especializadas de Mul-
tideficiência e Autismo do
AEML.

Noite dos Artistas

A Junta de Freguesia de
Espinho irá dar início a mais
uma colónia de férias Bugas
e Tatarugas naquela que já
é a quarta edição. Depois
de um período de incre-
mento, esta valência da jun-
ta espinhense irá apostar
num salto qualitativo desta
colónia de férias e irá pro-
mover uma melhor oferta
de atividades lúdicas e
desportivas aos jovens du-
rante o período de 17 de
junho a 6 de setembro.

Também como novida-
de, o “Bugas e tatarugas”
irá receber jovens dos 4 aos
14 anos que poderão usu-
fruir de um plano de
atividades completamente
remodelado e que contem-
pla paint ball, BTT, capoei-
ra, ténis, piscina, hipismo,
hip pop, tai-chi, zumba,
insufláveis e, naturalmen-
te, praia durante doze se-
manas.

Além destas atividades,
os meninos e as meninas do
“Bugas” poderão frequen-
tar ateliers de artesanato,
culinária, jardinagem e
reciclagem.

Com o intuito de melho-
rar os serviços e valências
disponibilizadas nesta coló-
nia de férias, a Junta de
Freguesia de Espinho, cele-
brou um protocolo de
colaboração com o “Prin-
cipezinho Sala de Estudo”.

Paulo Duarte

“Bugas
e tatarugas”
de cara lavada

Os GNR Auditório de Espi-
nho vão atuar pelas 21h30
desta quinta-feira no AUDI-
TÓRIO DE Espinho – Acade-
mia de Música.

Com mais de trinta anos
de carreira, os GNR avançam
agora com um novo conceito e
decidem desligar a maior par-
te das tomadas: o baixo elétrico
cede lugar ao baixo acústico, a
guitarra elétrica passa as cor-
das ao violino e os teclados
rendem-se ao piano. O próprio
Rui Reininho será mais acústi-
co, entenda-se, menos elétrico.

GNR
no Auditório
de Espinho
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)

Sábado (15)

Domingo (16)

Segunda (17)

Terça (18)

Quarta (19)

Quinta (20)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista com categorias de
carta de condução, A, B, C, D, e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223 / 220807073.

OFEREÇO-ME para fazer trabalhos gerais de construção civil,
pintura e pichelaria. Contatar: 913001223/220807073.

OS NOSSOS GRATUITOS

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T2 e T3 desde euros 300,00
Lugares de garagem – euros 50,00
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO T3 - Centro de Espinho – Mobilado e equipado; aqueci-
mento central; lugar de garagem. Trata o próprio – 227343411
/919200234.

AUGO R/C de moradia, c/ 2 quartos c/ ou sem mobília. Tlm.
917063572.

ALUGA-SE T1+1 em Mozelos. Bom preço: Tlm. 918726385.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T1, c/ cozinha equipada, arrumos
e garagem fechada. A 100 mts das Bombas de gasolina da rua 19
- Anta. Preço: 300 euros. Contatar: 936731939 / 227311577 (a
partir das 18 horas).

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, arrumos e terreno. Bom preço.
Lado Capela Sr.ª das Dores, Silvalde, Espinho. Contatos: Tlf.
227348303 - Tlm. 967064196.

ALUGA-SE ESTABELECIMENTO em Esmoriz, na E.N. 109 - para
qualquer ramo, c/ 140m2. Tlm: 914226328.

T3 PARA ARRENDAR CENTRO DE ESPINHO – cozinha totalmente
equipada, pequeno terraço, lugar de garagem. 430• c/ condomí-
nio incluído. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227
310 282 / 916 444 443.

APARTAMENTO T3+1 EM ESPINHO para arrendar, todo mobila-
do, cozinha totalmente equipada , garagem. 450• c/ condomínio
incluído. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI Tel. 227310282/
934176403.

 PRECISA-SE

CABELEIREIRA (F/M) c/ experiência. Urgente. Por favor contatar
: Tlm. 918505712 - Tlf. 227348918.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

MASSAGISTA c/ gabinete em Espinho – Rua 19, 855 (Galerias
Solmar). Masculino e feminino c/ promoção em massagem reiki,
tarot, manicure e pedicure – Domicílios. Tlm. 917005827.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

T3 RECUADO EM S. FÉLIX MARINHA – 3 frentes, cozinha
equipada, sala c/ lareira e rec. calor, aq. central, terraço c/ 100 M2,
garagem individual + 1 lugar de garagem. Só 135.000•. Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227 310 282 / 916 444
443.
T2 S.F.MARINHA PRAIAS, boas áreas, fogão de sala, varanda,
garagem fechada. Só 80.000•. Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª
824 AMI Tel. 227310282/ 934176403.

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras

62-E, de folhas cento e quarenta e dois a folhas cento e
quarenta e quatro, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICA-
ÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 7 de Junho de 2013, por
MOISÉS FERREIRA DOS REIS, titular do N.I.F. 123 940 710, e
do Bilhete de Identidade 840720, emitido em 27/01/2003, pelos
Serviços de Identificação Civil de Lisboa, e mulher, LAURINDA
PINTO DE MENEZES CARDOSO, titular do N.I.F. 169 934 608,
e do Bilhete de Identidade 2924763, emitido em 01/10/2002,
pelos Serviços de Identificação Civil de Lisboa, casados sob o
regime da comunhão geral, naturais, ele, da freguesia de Rio
Meão, concelho de Santa Maria da Feira, ela, da freguesia de
Paramos, concelho de Espinho, onde residem na Rua da Quinta,
número 32.

DISSERAM OS OUTORGANTES: Que são donos, com
exclusão de outrém, dos seguintes imóveis:

UM - PRÉDIO URBANO – composto de casa térrea, com
quintal, com a área coberta de vinte metros quadrados e área
descoberta de duzentos metros quadrados, sito no Lugar da
Quinta, na freguesia de Paramos, concelho de Espinho, omisso
na competente Conservatória do Registo Predial, a confrontar
do Norte, com Hildebrando Meneses Cardoso, do Sul com
caminho, do Nascente com Vitorino Pereira da Silva e do Poente
com Amélia Pinto de Meneses, inscrito na respectiva matriz sob
o artigo urbano 125 (anteriormente omisso à matriz), com o
valor patrimonial, tributário e atribuído, de QUATRO MIL TRE-
ZENTOS E QUARENTA EUROS.

DOIS - PRÉDIO URBANO – composto de casa térrea, com
quintal, com a área coberta de quarenta metros quadrados e
área descoberta de duzentos metros quadrados, sito no Lugar
da Quinta, na freguesia de Paramos, concelho de Espinho,
omisso na competente Conservatória do Registo Predial, a
confrontar do Norte, com Hildebrando Meneses Cardoso, do Sul
com caminho, do Nascente com Vitorino Pereira da Silva e do
Poente com Amélia Pinto de Meneses, inscrito na respectiva
matriz sob o artigo urbano 124 (anteriormente omisso à matriz),
com o valor patrimonial, tributário e atribuído, de OITO MIL
QUATROCENTOS E SETENTA EUROS.

Que iniciaram a posse destes imóveis há mais de vinte anos,
em meados de mil novecentos e oitenta e sete, por compra
verbal a HILDEBRANDO DE MENESES CARDOSO, que também
usava e era conhecido por ILDEBRANDO DE MENESES CARDO-
SO, e mulher, LAURINDA GOMES DE SÁ, já falecidos, casados
que foram sob o regime da comunhão geral, residentes que
foram na freguesia de Silvalde, concelho de Espinho, nunca
formalizada, pelo que não são detentores de qualquer título
formal que legitime o seu domínio, razão pela qual se encontram
impossibilitados de comprovar a aquisição pelos meios normais.

Que, não obstante isso, possuem os ditos imóveis, sem
qualquer interrupção, à vista de toda a gente, sem qualquer
oposição, habitando-os, procedendo às reparações necessárias
ao longo do tempo, nomeadamente, substituindo os telhados,
portas e janelas, pintando as paredes, tratando dos jardins e
quintais, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas,
posse que assim exerceram como verdadeiros proprietários que
sempre se julgaram, eram e são do dito imóvel, pelo que o
adquiriram por usucapião, fundada nessa posse, que exerceram
em seu próprio nome, de boa-fé, de modo pacífico, contínua e
publicamente, por período superior a vinte anos, estando eles,
justificantes, impossibilitados de comprovar pelos meios
extrajudiciais normais a aquisição do seu direito sobre aqueles
imóveis, atenta a forma de aquisição.

Que, dadas as características de tal posse, adquiriram a
propriedade dos referidos prédios por usucapião.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida
Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 7 de Junho de 2013.

A Notária,
(Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro)
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 418/13.9TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3209898
Data: 03-06-2013
Requerente: José Gonçalves Silva
Requerido: Maria Alice da Rocha Alves e outro(s)...

Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal a Ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Alberto Rodrigues
da Silva, com residência na Rua do Pelourinho, 177, Esmojães
- Anta, 4500-086 Anta, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Fernando Cardoso

O Oficial de Justiça,
Maria Adelaide Carvalho

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 25/2013
de 23/06/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1.  ITÁLIA - BRASIL ............................ 2
2.  JAPÃO - MÉXICO ........................... 2
3.  NIGÉRIA - ESPANHA ...................... 2
4.  URUGUAI - TAITI .......................... 1
5.  ATVIDABERGS - SYRIANSKA .......... X
6.  KALMAR - HELSINGBORGS ............. 1
7.  HALMSTADS - HACKEN .................. 1
8.  VALERENGA - MOLDE .................... 1
9.  ROSENBORG - STROMSGODSET ..... 1
10.  TROMSO - LILLESTROM ............... 2
11.  AALESUND - VIKING .................... 2
12.  SANDNES - SOGNDALL ................. 1
13.  HAUGSUND - BRANN ................... X

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 26/2013
de 30/06/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1.  MOLDE-SARPSBORG 08 ................. 1
2.  BRANN-SANDNES .......................... X
3.  START-AALESUND ......................... 1
4.  SOGNDALL-HONFOSS .................... 2
5.  ODD BALLKLUBB-HAUGESUND ....... 1
6.  HAM KAM-KONGSVINGER ............... 2
7.  HODD-BRYNE ................................ 1
8.  RANHEIM-BODO/GLIMT ................. 1
9.  VARD HAUGESUND-ELVERUM ......... 1
10.  STROMMEN-FOLLO ...................... 1
11.  SANDEFJORD-STABAEK ................ 1
12.  JONKOPINGS-GAIS ...................... 1
13.  OSTERSUND-HAMMARBY ............. 1
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Adriano José de Sousa Tavares
Missa do 9.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-

car que será celebrada missa por alma do

saudoso extinto, dia 15, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde

já agradecem a quem comparecer.

Seu marido, filho e restante
família, recorda-a com profunda
saudade na data do seu aniversá-
rio natalício, dia 20 de junho. Nes-
te dia será celebrada missa por sua
alma, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 13 de junho de 2013

Missa de Aniversário
Natalício

Rosa Carolina Ferreira de Oliveira Marques

(filho da enfermeira Maria José Peixoto)

Joaquim Alexandre Ferreira Peixoto

Missa do 1.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 16, domingo, às 9 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Eucaristia.

ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Emília Alves da Cruz
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, nora, genros, netos e
bisnetos vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 13 de junho de 2013

 Simão Américo Alves da Rocha
Manuel Joaquim Alves da Rocha

Emília Alves da Rocha
Felicidade Alves da Rocha

Lucinda Alves da Rocha

Delfim Teixeira Duarte
Agradecimento

Seus filhos, genros, ne-
tos, bisnetos e restante fa-
mília, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que
tomaram parte no funeral e
missa de 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

A família

Anta, 13 de junho de 2013

ANTA (Rua da Capela dos Ramos)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel Maia da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade,
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º
dia será celebrada, sexta-feira,
dia 14 de junho, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta San-
ta Eucaristia.

ANTA (Rua de Esmoj„es)

 Anta, 13 de junho de 2013

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55 FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Ferreira da Silva
Agradecimento e Missa  do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora,
genros, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebra dia 16, domingo, pelas
10 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Paramos, 13 de junho de 2013

PARAMOS (Rua Caminho de Ferro n.� 272)

Maria Valente da Silva

Seus, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido bem como na
missa de 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Comunicam que o Ofertório,
será dia 16, domingo após a
missa das 8 horas. Desde já
agradecem a quem compare-
cer.

Silvade, 13 de junho de 2013

SILVALDE

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

(Maria da Balalaica)
Agradecimento

Flor Ferreira da Silva Duarte Pimenta

A família, recordando o
seu ente querido  com pro-
funda saudade vem, por este
meio, informar as pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
sua alma, dia 18, terça-feira,
pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quatos participem na
Eucaristia.

Anta, 13 de junho de 2013

ANTA (Rua da Igreja)

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Laurinda Alves de Oliveira
16-06-2009 / 16-06-2013

Mãe:
Da tua humildade e simplicidade
Deixaste-nos a saudade
da flor que murchou
Deus de levou.
Agradecemos a todos quantos te recordam com
saudade.

Gracinda, Adão, Paulo e André

FUNERÁRIA  LINO & CONCEIÇÃO, LDA. TEL: 256362653  S. JOÃO DE VÊR

D. Luzia Pinto Rodrigues
Agradecimento e Missa  do 7.º Dia

Seu filho, netos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer,
muito reconhecidamente a todas as
pessoas que se dignaram tomar par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia, será celebrada na
próxia segunda-feira, dia 17, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já, e de igual modo,  agrade-
cem a todos quantos se dignem par-
ticipar nesta santa  Eucaristia.
Silvalde, 13 de junho de 2013

César Rodrigues da Silva - filho
Tomás Petiz da Silva - neto
David Petiz da Silva - neto

e restante família

SILVALDE - ESPINHO
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 418/13.9TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3209897
Data: 03-06-2013
Requerente: José Gonçalves Silva
Requerido: Maria Alice da Rocha Alves e outro(s)...

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a Ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerida Maria Alice da
Rocha Alves, com residência na Rua do Pelourinho, 177,
Esmojães - Anta, 4500-086 Anta, para efeito de ser decretada
a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Fernando Cardoso

O Oficial de Justiça,
Maria Adelaide Carvalho
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Fotos CARLOS SALVADOR

O prémio especial do júri da
edição deste ano do concurso
de estátuas vivas foi atribuído a
“Las huellas del vezuvio” de
Francisco Aguado, enquanto
prémio do público era arreca-
dado por “Prometo-te o céu”
de Cátia e Vítor Almeida.

O júri também premiou

Prémio especial do júri
das Estátuas Vivas
para Francisco Aguado
– “Prometo-te o céu”
ganha prémio do público

“Afonso Henriques” de Carlos
Ferreira, “Capturado” de Ana
Torrie e “Flora” de Marta Faria.

E menções honrosas para
“Desrendilhando o Tempo” de
Sandra Bernardo e Elisabeth
Nóbrega, “Xadrez, jogas?” de
Sérgio Gomes e “Memória dos
soldados” de José Cardoso e

Luís Aragon.
Realizou-se na tarde de

domingo o XVII Encontro de
Estátuas Vivas em Espinho, com
muita gente a assistir à
criatividade e à estética estáti-
ca dos artistas (41 a concurso e
nove convidados vindos de
Espanha, Holanda e Áustria).
que também enchiam os espa-

ços próximos do edifício muni-
cipal.

Desde 1997, o Encontro
de Estátuas Vivas constituiu
um dos pontos altos de ani-
mação de rua da cidade e visa
incentivar e divulgar a cria-
ção artística nas artes per-
formativas.

“Estes encontros são um

modo privilegiado de aproxi-
mação da arte ao quotidiano
e os ‘homens estátua’ não
param de nos surpreender
com criações de um grande
rigor técnico e de uma rara
beleza plástica”, destaca a
ent idade camarár ia,  or-
ganizadora do evento. “A cada
ano assistem a esta iniciativa

milhares de pessoas que, in-
dependentemente da sua ida-
de e formação cultural e es-
tética, revelam um grande
fascínio pelas performances
de imobilidade expressiva e
estabelecem com os artistas
uma comunicação intensa e
cúmplice.”

Lúcio Alberto
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